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POUCO SEFVE, 
Deposilos de carvão, não exislem. Armazens para arre- ir 

—Nindao Arsenal da Marinha 
Em artigo anterior expuz à questão do Arsenal, cuja 

mea Sferencia para à margem esquerda interessa sobre- 
; o ao melhoramento das comunicações em Lisboa, de- 

ndo pois ter benefica repercussão no movimento de 
— "“iminhos de ferro, 

Convém insistir, porque não faltam incredulos que jul- 
SM à obra irrealisavel, por não caber o emprehendimen- 

> nas força& do Thesonro, pelo menos na hora presente. 
Ainda quando assim fosse, bem merecia o actual minis- 
Fábio marinha por emprehender o estudo de lão momen- 
50 problema e preparar-lhe à solução para hora mais 
ropicia. Não se trata, porém, de empresa ehimerica ou 

hai anátura e sim de um melhoramento inadiavel, euja 

ch TSação nenhuma dificuldade offerece. À questão acha- 
sullicientemente esclarecida, tendo pois chegado o mo- 

Meénto de acção prática. 
dus ENem competente contestará à necessidade de um 
ta . bem ordenado, como elemento imprescindivel das 
des à lorças navaes, que precisamos reorganisara sério, 

14 ue e Adomos. manter intégro o nosso dominio colonial 
: orisar a alliança tradicional com a Inglaterra. 

doi Vale esta se as esquadras da nossa alliada não (i- 
Tem meio prompto e seguro de receberem nos nossos por- 

cadação de material de cada navio, em relações faceis 
com o rio, tambem brilham pela ausencia. 

Tríste sudario, cujos effeitos economicos são aceusados 
pela estatistica da despeza! 

Occupam-se no Arsenal perto de 2:000 homens, que 
pouco produzem. 

Segundo dados relativos a epoca recente, os gastos de 

pessoal foram de 374 contos e os de material 206. 
O pessoal absorveu pois estea de 65%, da despéza to- 

tal, quando nos arsenaes frincézes, que não são modelo 

de hoa oreanisação, foi apenas de 25%, 
Póde acaso continuar o Arsenal à ser sorvedoiro quasi 

inutil de dinheiro? 
De que serve adquirir navios, se não ha diques em ler- 

nos para à sua reparação, nem meio de lhes fazer eço- 

nomicamente os fabricos precisos? 
nu 

Na primeira metade do seculo XVII elaborou Carlos Mar- 

del um projecto de arsenal em Alsantara, conjugado com 

à construcção de uma avenida marginal desde o Corpo 

Santo até Belem, contornando pelo norte o novo arsenal. 
Não foi por deante esse projecto. 
Depois do. terremoto de 1755, Eugenio de Carvalho eri- 

giu os acluaes edificios do Arsenal, que salisfaria ás exi- 
gencias da architectura naval da epoca. 

Pouco a pouco e ao sabor das cireumslancias se foram 
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fazendo obras, como o dique devido a Bartholomeu da 

Costa e coneluido no reinado de D. Maria 1.) à ponte com 

à ceabrea, obra de J. Evangelista de Abreu, 6 batel-porta 

do dique, barracões para olficinas, etc. 
Quando se pretendeu melhorar à nossa mariuhba, ahi 

por 1885, chamou-se Croneau para dirigir o arsenal e 

pól-o em condições de fabricar os modernos navios de 

aço. Não é facil saber à quanto montam as despezas feitas 

desde então em obras é acquisição de machinas-fervamen- 

lãs, mas pode-se allirmar que mais de 700 contos se gas- 

laram. 

Durante muito tempo não se pensou na transferência 

do arsenal. Miguel Paes, que tanto estudou os melhora- 

mentos de Lisboa, viu elaro, neste como noutros pontos, e 

alvitrou a sua mudança para à Margueira. 

No plano geral das obras do porto de Lisboa contou-se 

com a conservação do arsenal, 

A doca que ficava na sua frente teria na entrada uma 

ponte rolante para passagem da linha e avenida mar- 

ginal. 
Construiam-se carreiras dando para essa doca, ficava 

um unico dique, de acanhadas dimensões, continuavam a 

existir todos os defeitos que apontámos. 

Tão manifestos eram elles, que em 1890 foi uma com- 

missão encarregada de estudar a transferencia do arsenal. 

Dos seus trabalhos resultou o encargo cometido em 

[895 a 60utra comissão de fazer o projecto do novo ar- 

senal entre Cacilhas e à Margueira. 

Fizeram-se valiosos ante-projectos, iniciaram-se sonda- 

gens geologicas, estudando-se ao mesmo tempo o aproveita- 

mento temporario do actual arsenal. 

Tinha a esse tempo sido adiada à construceção das obras 

do porto de Lisboa entre Santos e a Alfandega, achando- 

se no sen período agudo as questões do Governo com à 

empresa Hersent. O desastre do muro da Alfandega, as 

dificuldades encontradas no Caes do Sodré, às énormes 

profundidades de lodo fluido em frente do Arsenal, mos- 

travam quanto seria dispendioso esse troço de obras. 

Propoz portanto o eminente engenheiro, sr. conselheiro 

A. Loureiro, uma avenida cingida ao limile dos terrenos 

actuaes, inutilisando a caldeira para pequenos barcos, 

inclinando-se para o lado da praça dos Remolares, e divi- 

dindo o arsenal em duas partes. Previa-se O acrescenta- 

mento do dique, com ponte rolante para à passagem da 

avenida e carreiras de construcção entre esta é o rio. 

Erá a unica solução compativel com a necessaria con- 

linuidade da avenida marginal e com a permanencia do 

arsenal no sitio onde se encontra. 
Mais não podia fazer o illustre engenheiro dentro da hy- 

pothese que lhe era posta da conservação do Arsenal. 

Mais recentemente elaboron-se um plano de obras que, 

sem quasi o ampliar, acrescentava carreiras e pontes-caes 

carissimas, pondo-se de parte a ideia de prolongar a ave- 

nidá marginal. 
Era duplamente inadmissível o alvitre, já por privar à 

cidade da sua mais importante via de communi ação, já 

por deixar o arsenal eivado de defeitos insanaveis. 

Por isso o seu illustre director, o sr. Mancellos Ferraz, 

tem-se empenhado por abrir caminho à idéa da transfe- 

rencia de aquelle estabelecimento fabril para a margem es- 

querda. 
* 

Que local póde ser escolhido? 
Na margem direita só seria admissivel a sua collocação 

à montante do porto commercial, que deve ir até Braço 

de Prata. 
Faltariam pois os grandes fundos precisos para 0 aeces- 

so dos grandes navios. 

Na margem esquerda é a Margueira o unico local apro- 

priado. Fóra do porto commercial, em excellentes condi- 

ções para a construcção, ha local abrigado e proximo dos 

grandes fundos. 

al doado NA a SAIAS Rua ros E a acao! 
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Entre esse local e à costa, medeiam mais de 9 kilomês 
tros, bastando pois algumas baterias para 01pór ao abrigo 

de algum livro por elevação. Nenhum navio se exporia &) 

perigo certo para obter resultados tão incertos como 05 

d'esse bombardeamento. f 

No rio de Coina escasseia o espaço e haveria que drite 

gar um extenso canal de pouco segura conservação para 

O acesso. 
Na frente do Barreiro os fundos de 7 metros só se em 

contram à 3 kilometros da margem. 

Nenhum local existe dentro do Tejo comparavel com 0 

escolhido na Mavgueira, e que tem ainda as sabidas e apré- 

ciaveis vantagens de ligação pela linha do Sul com divers 

sos pontos estrátegicos, especialmente com o porto dem 

Lagos. 7. 

O actual ministro da marinha, conscio da indeclinavel 

urgencia do empreendimento, empenha-se resolutamente 

em o realisar, no que presta ao paiz relevantissimo ser 

viço. | 

E' de esperar que no vasto orçamento do seu ministe- 

rio encontre meio de assegurar a annuidaáde precisa pard 

os encargos da construeção do novo arsenal, sem necessi- 

dade de avolumar a despesa. Em laes condições, cae por 

lerra a principal objecção que poderia ser oposta ao pro- 

Jeclo. 4 
“e Í 

A transferencia do arsenal tem por consequencia ime- 

diata à possibilidade da conclusão da avenida marginal, 

obra facil e barata. 
Dando-lhe 25 metros de largura à par do lorreão occi- 

dental da praça do Commercio, poucos melros lem que 

avançar o muro que a limita pelo sul, deixando intacta à 

parte principal do caes das Columnas. Obra é essa baras 

la, em que se aproveitarão as cantarias do muro actual, 

não se alterando pois o aspecto da praça. 
Ligada essa avenida com a do Álerro, à linha descen- 

dente dos electricos contornará desde à rua Augusta & 

praça do Commercio, seguindo pela nova avenida e ligan 

do-se com a linha da travessa do Corpo Santé. 
Na rua do Arsenal ficará apenas à linha ascendente, o 

que a desafoga extraordinariamente, sem falar na parte 

do movimento de peões e carros que passará para à nova 

avenida. 3 

Da estação do Caes do Sodré póde saír ao sul uma li 

nha com carris de gola, atravessando o largo e seguindo. 

pela rua marginal e pela avenida até à Alfandega para dar 

à ligação com Santa Apolónia. 
Não faltam exemplos de cidades em que à linha ferrea 

está assente sem vedação no leito das ruas. 

O trafego de mercadorias póde ser feito a horas de me- 

nor circulação na avenida. | 

Pódem mesmo passar ali com precaução comboios de 

passageiros. Porque não ha de partir o Sud Express, pol 

exemplo, da estação do Gaes do Sodré, com relações faceis 

portanto com os paquetes? | 

Quanto ao edificio pombalino do arsenal, afigura-se-me 

que os serviços dos correios e telegraphos se poderão ali 

installar em excellentes condições, com facil acçesso por 

todos os lados, com a ponte do Arsenal para embarque € 

desembarque de malas, o que facilita consideravelmente 

esse importantissimo movimento de transilo. h 

Desde à praça do Commercio até o Caes do Sodré ficas 

rá pois um lindissimo passeio à beira do rio, sem estot” 

vos de construcções ou vedações junto do qual se podia 

edificar um pear ou estacada para diversões e sport 
Nautico. 
2Ficarão ainda disponiveis terrenos para venda, de valor 

muito. superior a 200:0003000 réis. | 
Que é preciso para que se realise tão capital melhoras 

mento, que interessa à varios serviços publicos, à viação 

urbana e aos caminhos de ferro? 
Duas cousas: energia e perseverança dosr. Ministro da 

— 
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Marinha, dosqual não faltam esses requisitos para Jevar por 
ante o seu empenho; tregoas das paixões políticas nas 
Ciaunaras perante um projecto de 1ão grande aleance. 

ei E Um dever patriótico melhorar as condições do Ar- 
Ssemal. 
k E ao mesmo tempo aclo d'excellente administração à 
SUA Iranslerencia. 

— Bsperemos, pois, que se realisará em curto praso. 

' do Pernando de Sowsea. 

— Construcção é constructores 

* 

ORE UE ; ; o Retomo a faina da promeltida. resposta ao meu lenolo 
ão Correspondente, esperançado em que à leia, porque o 
" Supponho socio de associação technica e por isso leitor da 
hs seta dos Canvinhos de erro. : 

— Ainda fala da derrocada do lheatro da Avenida D. Amelia 
º depois de perguntar em vão pelo responsavel da obra 

ot de procurar saber se é engenheiro, conductor de obras 
Btblicas ou mestre diplomado, escreve «mas se não ha 

o pada de isso castigue-se duplamente 6 delinquente 1.º pe- 
e sua falta de competencia, 2.º pela usurpação do nome 
O elisse que quer infamar e desacreditar.» 

o Mais adexnte continua: «diz-se que quem dirigia à obra 
x Um empregado da Camara Municipal. Mas então piúra 
UE serve à lei? Não ha um artigo de lei que proibe aos 
empresrudos da, Camara superintenderem em obras?» 

Po Para responder cabalmente ao auetor da carla a que al- 
í Udo precisaria referir casos que se deram com a dis- 

: No do projecto de regulamento sobre segurança dos 
— PPerarios, que ainda não foi acceite pelas instancias supe- 
Hores, nas proibe-nvo à ceirenmstaneia especíal de for sido 
Secretario de aquella comissão; veda-mão o facto de ler 
o. em mão os documentos todos de que se soccorreu à 
“dida commissão e de em mappas ter até feito apanha- 

205 da maioria de elles, quando veferentes à um mesmo 
“Ssunto; obsta à que o faça o grande numero de actas 
os lavrei, com não poucas mínucias, das sessões da 

í “Mnissão & que resumi em appenso ào relatorio, que 
vm panhou aquele projecto de regulamentação de segu. 

— Ga dos operarios em construcções civis. 
d já Mis se não posso falar de documentos, se não posso 

: Gleritamne à discussões havidas na comissão, teme lícito 
lar UM verso de Moliêre, assim como, da vez passada, 
Transerevi um de Corneille, 

5: ese QUE 0 meu correspondente se admita por ser sit- 

Ti intendida Uma obra por um empregado da Camara 

2 Meipal de Lisboa. 
. Pela minha parte não me surpreende isso, e lemlbiro-lhe 
o 0 grande comediographo franeez escreveu: 
My a tonjours ávee le ciel des accomodements» 

o, Se até às leis divinas se pódem sophismar, e devem 
7 absolutas essas, facil é Compreender que se arrangem 
| e simples regulamentos policiaes. ALé se conta que 
E . ebre medico operador tinha constituido um sindi- 
TO QqUe Inloressava os collegas que lhe mandavam 

ARS para operar. Em Paris, Onde Se passava 0 caso, 
Term a este processo de fazer medicina operatória 0 no- 
So. prostinatomia, 

do. Nece-lhe no meu amavel correspondente que isto se 
o 4 Syndicar e que se devia castigar o abuso, mas «quem 
e Cumpre à lei em Portugal, perguntava ha muitos an- 

2 BE tum ministro da corôa, em carta que tornou publica, 
O “eecilo hispo da Guarda, D. Thomás. 

S Tal sede da ganancia tem-se desenvolvido, e 0 dever mo- 

=” 

SS POUCOS são os QUE O Cumprem, mas não é razão para 
— e soe & ENS 2 

th nao contínue reagindo. 
dra; derrocada do theatro da Avenida D. Amelia resul 
SM apenas prejuizos matêriaes, felizmente, mas alguns 

T
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[oram em propriedade alheia, e mais que nunca se justifica, 
uma acção de perdas e damnos contra quem mandou 
construir. 

1º possível que preceitos de ordem moral obstem a que 
assim procedam as prejudicadas, é possivel alé que não 
tenham eaxbedaes para eustlear à acção judicial a empre- 
ênder, mas na selva escura da nossa legislação deve haver 
meio de intervir a auctoridade judicial é, quando 6 não 
haja, às associações de elasse dos constructores, devem 
Pezar com a sua aueloridade pára que 0 caso não fique 
sem o devido correctivo. 

Um meio se me antolha para conseguir esse intuito. 
Uma d'essas associações convidaria as congeneres de Lishoa 
para uma réêunião onde se disentiria vin, projecto de repre- 
sentação à enviar ao Governo e de que seria dado conhe- 
cimento no convite a que alludo. 

Os delegados das associações convidadas iriam já conhe- 
cedores do assunto e do modo de sentir das sociedades 
que representassem, Proporiam em fórma concreta o que 
conviesse modificar, disculiriam os alvitres apresentados 
6, no dia seguinte ou dois dias depois, teria 6 Governo em 
que estribar-se para inlervir no: caso da derrocada do 
theatro D. Ámelia e parvá pôr cobro à futuros abusos como 
OS Que aponta o meu jenolo correspondente: 

Na representação à que alludo, poderiam caber até al- 
guns dos alvilres com que o meu amavel correspondente 
lermina a sua carta. 

De facto, diz elle, «linha immeuso empenho em saber * 
porque é que, sendo-os projectos approvados pela Camara 
sujeitos a lantas formalidades, não serão submettidos à 
principal, isto é à anslyse rigorosa da estabilidade da 
CONSEUCEAO, » 

Ora à esse proposito devo referir que conheço em Fran- 
cekfort um consultorio, dirigido pelo engenheiro sr. Franz 
Rui, que não faz outra coisa senão caleulos justificativos 
dos projectos de construcções urbanas, que se apresentam 
à municipalidade. Entre 0s meus papeis existe até um aide 
memoire em que se encontra o annuncio de aquelle con- 
seltorio. 

Quando. principiou à desenvolver-se na Allemanha à 
construeção de beton armado, Berlim, Franckforl, Ham- 
burgo e muitas outras cidades do imperio consultaram os 
lechnicos a proposito das prescripções que sobre resisten- 
pia e estabilidade deviam preencher as construeções por 
aquelle processo. 

(ierlo. é que à carencia de boa pedra para edificações 
deu azo ao ervande desenvolvimento que na Allemanha 
tem tido à industria dos cimentos e por outro lado a ut- 
gencia do construir depressa motivou a voga das applica- 
ções do beton avmado, a despeito das dúvidas que elle of- 
ferece e que tanto se evidenciaram no congresso da na- 
vegação de 8. Petersburgo. 

Com elfeilo, na sessão de 6 de junho do anno passado, 
os relatores. geratbs foram de parecer que devia pôr-se in- 
leiramente de paárle 6 beton armado em obras marilimas 
e que não oflerecia segurança nos trabalhos hydraulicos 
em agua doce (*), 

Engenheiros. houve, lacs como os mrs. Voisin director 
do, porto de Boulogne-Sur-iller; Valdês y Humaran, dire- 
(or das obras. do porto de Barcelona; Miillér, conselheiro 
no ministerio das obras publicas nã Allemanha; Schultze, 
professor da escola technica superior de Dantzig, Béléliou- 
bskyv, que falou em allemão, resumiu às suas considera- 
ções em francês e que é vogal do conselho de engenhei- 
ros nua Russia: Villa, de Florença e Worlman de Harlem, 
que sustentaram, 6 1ão bem, opiniões contrarias às dos re- 
latores que volla a disculiv-se a applicação de belon ar- 
mado como problema (question) no proximo CONgTEsSsO, “e 

QUE se acceitam communicações em referencia ao empre- 
o, de. este material em obras marilimas (*): 

1) Vid. Compte rendu des Travaux du Congrês p, 262 o 248, 
6) Vi. Vompte Fendi et, p., 272. 
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Esta digressão mostra que ainda com processos mal 
conhecidos à administração impõe a Justificação, por meio 
de caloulos, das disposições adoptadas e isto sob pena de 
não dar seguimento à pretenções que não sejam formula- 
das nestes lermos. 

Não devemos hesilar em proceder do mesmo modo e€ 
este é o processo de eliminação dos arvorados em cons- 
tructores e dos engenheiros e arehitectos de geração es- 
pontanea, à que allude 0 meu amavel correspondente. 

Mas vollo à transcrever ainda umas passagens da carta 
à que me propuz responder. 

«Qual terá mais importancia, pergunta, que as pias de 
despejo tenham ralos fixos? que os armarios da cosinha 
tenham portas com rêde de arame? que as retretes le- 
nham autoclismos, que o cavouco seja separado das pa- 
rédes por camada impermeavel? que à escada do limpa 
ehaminés seja de ferro ou que a secção do vigamento seja 
tal que possa aguentar com a carga de tal, que as pare- 
des tenhum a espessura tal, que parva a altura de... à 
Carga de... se aguente bem, que os alicêrces assentem 

em terreno que aguente com a carga de... por centime- 
tro quadrado? Não sei mas parece-me que tudo isto era 
mais pratico e mais util». 

Formular as perguntas é responder-lhes, mas do que 
menos se cuida é da solidez de qualquer construcção; e a 
ponto tal que agora se fala com enthusiasmo de um pa- 
lacio encantado que ha de ser feito em terreno inteíra- 
mente falto de resistencia. 

Ha um estudo statigraphico de aquelle local feito por 
mão de mestre e comtudo ninguem o consultou para sa- 
ber se ali se póde construir com segurança. 

Comtudo 0 dlustre geologo sr. Paulo Choffal dá tão clara 
ideia da natureza do terreno atravez do qual se perfurou 
o tunnel do Rocio e os factos vieram corresponder tão ca- 
balmente às previsões do notavel homem de sciencia, que 
devia ficar na memoria de todos o que só alguns caturras 
como eu ainda lembram, para não serem ouvidos. 

Demais os ralos das pias, as portas dos mosqueiros, os 
antoclismos, as escadas do limpa chaminés não são anta- 
gonicas com as prescripções da estabilidade das constru- 
eções e da resistencia dos materiaes. 

Bem mais severos do que entre nós são os preceitos 
hygiênicos nas construcções urbanas da Allemanha, da In- 
glaterra e da Suissa, e comtudo ali se exigem os caleunlos 
para justificação das disposições adoptadas. Em New York 
ainda ba pouco se alteraram totalmente as posturas mu- 

nicipaes ácerca da edificação de casis e, pelo que refêriu 
o Engeneering record, deduz-se que as regras de hygiene 
são severissimas, sem que por isso tenham que ser desa- 
catadas as indicações da resistencia de materiaes, por isso 

que aquellas posturas trazem formulas e coefficientes que 
impõem que sejam respeitados. 

Demais não vale a pena arrombar estas portas abertas. 

O simples bom senso mostra que assim é que se deve 
proceder. EÉ' do interesse dos proprietarios, é do interesse 
do municipio, é do interesse dos que vão habitar nos predios. 

Propõe finalmente o menu amavel correspondente que se 
crie na Camara Municipal ou no Ministerio das Obras Pu- 
blicas uma repartição technica encarregada de estudar a 
fundo os projectos apresentados, que «fosse responsavel 
dos responsaveis,» diz o meu correspondente. 

Talvez não houvesse necessidade de isso. Talvez bas- 
tasse rigor nas posturas municipaes e que ellas prescere- 
vessem as condições a que haviam de satisfazer os pro- 
jectos, sob pena de se não dar seguimento, às pretenções 
mal estudadas: 

Demais convem que nos lembremos que, além de Lis- 
boa, em todo o país se construe. 

erto é que a lucta é menos acervba fóra d'aqui e por 
isso ha talvez mais consciencia na execução dos trabalhos. 
Mas, por outro lado, quantas incompetencias existem por 
esse país fóra? 
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Nem todas as camaras municipaes possuem rendimen= 
los que lhes possam dar àzo à subsidiarem uma repare 
lição technica. 

No emtanto, se os projectos dê obras fossem acompa-- 
nhados de memorias justificativas e descriptivas, facil se- 
ria nas repartições technicas das camaras municipaes de 
Lishoa e Porto verificar as disposições adoptadas. Nas. car 
maras municipaes sédes de districtos que não tivessem vê- 
partição technica, poderiam eser encarregadas da verifica 
ção da estabilidade da construcção projectada e da do 
trabalho dos materiaes as direcções de obras publicas, 
mediante uns emolumentos que incidiriam sobre a licença 
para construir. i 

Quanto às “demais camaras municipaes facil lhes seria 
crear tambem um imposto destinado à pagar despezas 
com a verificação indicada, dirigindo-se a engenheiros 
que certamente estabeleceriam consultorios como o de 
Franckfort, dirigido pelo sr. Franz Rufl a que já me referi, k 
e que sé especializariam em trabalhos de esta natureza. 

Na. secretaria do ministerio das obras publicas na Allez 
manha, ha technicos encarregados especialmente da veri- | 
ficação dos caleulos, e como prova basta cilar o nome do 
sr. Hug. Múller, gebeimer Evperndierende Secretir rd 
Kalkulator, o que quer dizer approximadamentê secretario 
intimo do despacho e calévlista. » 

Deve notar-se ainda que não poucos são os Estados que 
possuem alé engenheiros consultores é assim suceede que 
no Pará as obras do porto foram submetlidas à apreciação 
do illustre engenheiro norte-americano sr. Elmer Corthelt 

Analogaineênte procedeu a Argentina com o porto do Ro- 
Savio, onde se estão exceutando trabalhos hidraulíicos 
importantissimos. Á 

Não póde conseguintemente haver duvidas, por parte 
das camaras municípaes, em consultar technicos sobre os 
projectos das obras que houvesse à empreender nas areas 
onde teem que exercer vigilancia. | 

No. emtanto para que os leitores da Gaseta dos Cami-- 
nhos de Ferro possam avaliar o alvitre do meu ignoto 
correspondente em nota o transcrevo. Assim poderá julgar- 
se O que mais convem, 

Todas às associações interessadas no desenvolvimento 
das construcções urbanas leem à Gaseta. À ellas compete 
agora proceder a bem dos seus interesses, devendo ae-- 
crescentar, como nota pessoal, que pela minha parte estou 
pronto a coadjuva-las pára que acabem os abusos de ue 
estiradamente tratei em dois artigos nesta revista e já lan- 
las vezes noutras mais. a 

| Y Mello de Mattos. Í ? 
* * il 

Como esclarecimento transcrevo à parte da carta rebe- 
bida à que contraponho os alvilres constantes d'este artigo. 

Pódem assim os leitores formar o séu juízo sobre o quê 
mais convem que se faça. h 

Diga-me V. .... não lhe parece que, deveria haver nã Camara 
Municipal, no Ministerio das Obras Publicas, ou fosse aonde fosse. 
uma repartição especial com pessoal technico que tivesse a set 
eargo fazer o estudo completo dos projectos apresentados, que f 
impozesse condições aos que quizessem e nstruír, que fiscalizasse 
e que por assim dizer fosse o responsavel dos responsaveis? 

sta repartição seria mantida à rusta dos proprios construc- 
tores, pois cada projecto que fosse à approvar seria sobrecarregado 
com uma taxa destinada à manutenção d'essa repartição. 

E' necessario notar, essa repartição deveria ter um pessoal de 
toda à competencia, seriedade e independencia, isto é, não se de-- 
veria 16 com isto erear logar para hómens, mas procurar homens 
para 6 logar. mn 

Lssa repartição à meu vêr deveria ter: ; | 
Um engenheiro chele (homem novo, activo, sem toleima nem 

vaidade); um arehitecto ; tres ensenheiros subalternos. e tres con” 
duetores, sendo um representante dá reparticão dos incendios, € 
outro da de sanidade ; tres apparelhadores d'Ubras Poblicas: três 
desenhadores; tres escripturarios; e dez fiscnes. e 

Com este pessoal fazia-se todo 0 servico e ficava tudo bem, pão 
recendo-me que se poderia de futuro dormir mais descançadio 
mente nas nossas camas sem o perigo: de acordarmos sob o peso 
do tecto e sobrado do pavimento superior sobre nós, 

..
 



A ú 

> 

", 

” 

” 
N 

A 

— Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
| / a Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro 

co endo a Gompanhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
“COnGCessionaria da linha ferrea de Torres Vedas à Figueira da Foz 
2 Allavellos, apresentado à conta de liquidação da garantia de 
448 (desta linha referente ao segundo semestre do anno econo- 
” ea 1907 à 1908 (1 de jaúeivo à 30 de junho de 1908), e re- 
aguas cendo-se por essa conta que o producto liquido em todo o 
endo anno economico foi superior em 15:8135728 réis no juro 
pintido, sendo assim à mencionada companhia devedora ao Es- 
00, nos termos do $ 1.º do artigo 28:º do contracto de 33 de no- 
: ” se de 1883, de metade d'aquelle excesso na importancia de 
São í S564 réis: ha por bem Sua Majestade El-Rei, conformando-se 

| Ata) parecer do Conselho superior de Obras Publicas e Minas, 
SED h à de 17, de setembro do anno findo, e ouvida à Cominissão re- 
No de contas, approvar a referida liquidação e reembolso para 
Mao ADO na importancia de 7:907586%4 réis, relativo ao anno econo- 
: Ico 1907 1 1908, devendo esta liquidação ser considerada pro- 

Pa emquanto não estiver approvada à medição rigorosa da 
acionada linha, Paço, em 13 de fevereiro de 1909. — D. Luiz 
“ttppe de Gastro. 

1 Sua Majestade Bl-Roi, & quem foi presente à conta de liquidação 
go Parantia de juro da linha ferrea de Foz-Tua à Mirandela, apre- 
so pela Companhia Nacional de Caminhos de Ferro, conces- 

2JulhS Va da referida linha, e referente ao período decorrido de 1 de 
SO a 34 de dezembro de 1908 (primeito semestre do anto econo- 
Go de 1908 à 1909): ha por bem. conformando se com o parecer 

* 

e Onselho Superior de Obras Publicas, datado de 21 do passado 
1% e tendo ouvido à commis ão revisora de contas, approvar a 
2 Eicionada liquidação e ordenar que áquella companhia seja paga 
Eunenolia de 13:1985555 réis, importancia liquidada da relerida 
Vombmitaia Paço, em 15 de fevereiro de 1909. — D. Luiz Fiippe de 

d Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente a conta da liquidação 
— Barantia de juro da linha ferrea de Mivandella 4 Bragança, apre- 

. entada pela Companhia Nacional dos Caminhos de ferro, referente 
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MW período decorrido de 1 de julho à 31 de dezembro de 4908 (1.º 
À TMestro do anno economico de 1908 a 1909): ha por bem, eonfor- 
Y" e 0-se com o parecer do Conselho Superior de Obras Publicas 
n PInRS de 21 do passado mez, e ouvida à commissão revisora de 
ão 48. approvar a referida liquidação e determinar que à men- 

e nda companhia seja paga pelo fundo especial dos Caminhos de 
o do Estado, em harmonia com o disposto no respectivo con- 
Ito de concessão, approvado por carta de lei de 24 de maio de 

Áudo à quantia de 461868837 réis, como garantia de juro liqui- 
0 no respectivo semestre. Paço, em 13 de fevereiro de 1909. — 
tz Fitíphe de Castro. 

7" Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente a conta de liquidação 
ABS Ana de juro da linha ferrea de Santa Comba Dão à Vizeu, 
bo esentada pela Companhia Nacional dos Caminhios de Perro, 

Icessionaria da referida línha, e referente ao periodo decorrido 

im de jnlho à 31 de dezembro de 1908 (primeiro semestre do 
4. 0 economico de 1908-1909); ha por bem, conformando-se com 
TJirecer do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, datado 

do passado mez, e tendo ouvido à commissão revisora de 
Cons) Npprovar à mencionada liquidação e otdenar que áquella 

k Uia o Na seja paga à quantia de 20:5375607 réis, Importancia li- 
+ ita da referida garantia. Paco, em 13 de fevereiro de 1909. — 
“ea Filippe de Castro, 

4,8 Majestade El-Rei, à quem foi presente 6 projecto de 28 de 
LEE de 1908, apresentado pela Companhia Real dos Caminhos . 

Ain NãO Portuguezes, das installações para entroncamento da li- 
errea do Valle do Vouga na estação de Aveiro, da linha fer- 

NA O norte: ha por bem, tendo em vista a declaraçõo da compa- 
Concessionaria d'aquella linha ferrea referente à adopção 
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provar o referido projecto. Paço, em 415 de fevereiro de 1909. — 
D. Luiz Filippe de Castro. 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente à planta cadastral, 
datada de 29 de outubro do anno lindo, does terrenos necessa ios 
para à estação de Aveiro, no ramal do mestno nome, da linha fer- 
rea do Valie do Vouga: ha por bem, ouvido o Conselho Superior 
de Obras Publicas e Minas, e tendo em vista à informação da Di- 
recção Fiscal de tkixploracção dos Caminhos de Ferro de 6 do cor- 
rente, approvar à mencionada planta cadastral. Paço, em 15 de fe- 
vereiro de 1909, — D. Luiz Filippe de Castro. 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente o projecto de uma 
varíante, entre-os. pontos kilometricos 12X 43:188 e 23%,74:600 do 
troco do ramal de Aveiro, da linha fervea do Valle do Vonga, com- 
preendido entre o rio Agneda e o rio Vouga: 

Ha por bem, conformando-se com o parecer de 4 do corrente do 
Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, approvar o referido 
projecto de variante com à restricção constante do mencionado pa- 
recer relativa à superficie das parcellas 1.ºº 23 e 24 da planta ca- 
dastral da freguezia de Travassô, e com a declaração de que a aj- 
provação d'esta variante é concedida sem prejuízo do disposto tia 
alinea a) do artigo 51.º do respectivo contrato de concessão, da- 
tado de 5 de fevereiro de 1907. Paço, em 135 de fevereiro de 1909. 
— DD. Luiz Filippe de Castro. 

Pedindo à companhia concessionaria do caminho de ferro do 
Valle do Vouga que parva a construeção do troco do mencionado 
caminho, de ferro compreendido, entre Oliveira de Azemeis e o rio 
Vouga seja decretada à urgencia da expropriação de uma parcella 
de terreno lavradio, pe tencente a José Coelho de Pinho, com asu- 
perficie de 1.213 metros quadrados, situada na freguesia e concelho 
de Albergaria-n-Velha, districto de Aveiro: e : 

Considerando que esta expropriação se aclia comprehendida nas 
disposições da carta de lei de 17 de setembro de 1857: 

Hei por: bem declarar de utilidade publica e urgênte, nos termos 
das leis de 23 de julho de 1858 .e 8 de junho de 1859, a expropria- 
cão da mencionada parcella que baixa com o presente deereto as- 
sinada pelo Ministro/e Secretiúrio de Estado dos Negocios das Obras 
Publicas, Commercio e Industria. 

O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten- 
dido e faça exécntar. Paco, em 17 de fevereiro de 1909, — REL — 
D. Luiz Filippe de Gastro. : 

Repartição do Pessoal 

Considerándo que é da maior conveniencia não fazer concessões 
de linhas ferreas classificadas, sem que, por parte do Estado, se 
tenha procedido «os respectivos estudos; 

Considerando que em elação às linhas ferreas da região com- 
prebendida entre 0 Tejo e o Mondego, classificadas por decreto de 
19 de agosto de 1907, não ha nem mesmo ante-projecto ou simples 
reconhecimento; 

Considerando que taes trabalhos só pódem ser executados. por 
uma diveceão especialmente incumbida d'este serviço; 

Considerando que os serviços de obras publicas, à cargo da res- 
pectiva direcção, no districto insular de Angra do Heroismo se 
acham consideravelmente reduzidos, pela pássagem para à junta 
geral dos servicos de viação, e que, portanto póde esta direcção 
ser cometida, sem inconveniente, à um engenheiro subalterno 

Usando da faculdade conferida ao governo pelo art.º 62.º do de- 
ereto com força de lei de 24 de outubro de 1904, que reorganisou 
à engen aría civil e os serviços da sua competencia, e attendidos 
os preceitos no mesto artigo estabelecidos : 

Hei por bem decretar o seguinte : 

Art.º 2.º E' eridda uma direcção de estudos de caminhos de fer- 
ro, que ficará a cargo de um engenheirvo-chefe do corpo de enge- 
nharia civil, 

Art.º 2.º Deixa de ser contada no numero das vinte direcções 
das obras publicas a que se refere a alinea 7) do art.º 37.º do de- 
creto de 24 de outubro de 1901, que reorzanisou à engenharia et- 
vil é os servicos da sua competencia, à Direceão das Obras Publi- 
às do districto de Angra, que passará a ficas à cargo de nim en- 
genheiro, subalterno. 

ArLº 3.º Na direcção de estudos de caminhos de ferro poderão 
servir engenheiros subalternos em numero não superior ao dos 
logares d'esta categoria que, nos termos do art.º 67.º do decreto 

supracitado, estiverem sendo exercidos por engenheiros-chefes e 
os ensgeulieivos-ajudantes e conductores dos respectivos quadros, 
que forem indispensaveis para o regular andamento dos tra- 
balhos. 
Aro 4.º Fica revogada à legislação em contrario. 
O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das Obras Pu- 

blicas, Commercio. e e 
executar. Paco, em 17 de fevereiro de 1909, — REL — D. Luiz já 

lippe de Castro. 
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Transporte de alcool, aguardente, vinho e 
e azeite em vagons. — l'oi approvada uma tarifa cóom- 
mum ás linhas do Minho é Douro, e Sul é Sueste para es- 
tes transportes, pagando à mercadoria: pela farifa respoe- 
Cliva com o minimo de 10:000 kilogrammas e cobrando- 
se 20 réis por vagão vasio e kilomeltrico, 

A proposito do Cincoentenario 
Synopse dos Directores das linhas 

de Leste e Norte de Portugal 

LIV 

Desta phase de adversidades que perseguiam à Com- 
panhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes, e lhe pré- 
paravam desastrosas consequencias, apelamos para o les- 
temunho do director da Gazeta dos Caminhos de Ferro, Que 
pessoalmente tomou parte nos acontecimentos fnneéstos (ue, 

de um estado prospero, à encaminhavam a uma fatal vuina 
nos interesses de seus aceionistas e noseredito europeu 
que com erandes esforços hávia conquistado. 

Os desastres succediam-se Irazendo sempre graves pre- 
Íuizos. 

Um grande incendio, do qual à origem foi sempre um 
misterio, destruiu os telheiros da oflicina de pintura e de- 
posilo. de reseuardo das carruagens de luxo, situada em 
Xabregas, mas graças à dedicação: e arvriseados esforços 
de operários e empregados da estação de Lisboa, se con- 
seguiu evíilar que todas as. instalações das ollicinas de 
Lisboa, € maerial circulante reseuardado nas vias conli- 
Suas, fossem totalmente consumidos pilas chamíinas. 

O direclor Gandehaux, pelas medidas de previsão 
que geralmente adoptou durante à& sua gerencia na dire- 
cção que tão dedieada como Intellizgentemente exerceu, 
creou d'entre 6 pêssoal operario uma bem organisada cor- 
poração de bombeiros, munida de todos os nlensilios e 
dceessorios necessarios para o seu funceionamento. 

Exercitada por um membro da corporação dos bombeiros 
da Camara Municipal de Lisboa, nomeado para este fim pelo 
seu benemerilo commandante, os exercicios de manobra 
eram à meudo ellectuados sob à direcção do contrames- 
tre Pinto Ramos, que por este serviço: tinha particular af- 
feição. 

Este tão util como indispensaxel serviço de garantia dos 
edifícios, material eireulante e mercadorias. armazenadas, 
foi. caindo em abandono, e os ulensilios respectivos re- 
duzidos à ruína por falta de necessarios cuidados. 

Esta falta de devida solicitude lornou-se sensivel na 
ocasião d'este grande incendio, e apesar da recusa do en- 
genheiro-chefe do serviço de material e Wracção em admi- 
tir o chefe dos bombeiros municipacs nto exercicio da sua 
missão, por não querer admitir acção alheia no que elle 
entendia dever ler superintendencia, áquelle benemerito 
funcionario publico, a reclamação de um dos chefes de ser- 
viço da companhia que acorrera ao local do sinistro, se 
deve o não terêm sido por complete incendiados todós 
os edificios, não só das olficinas, mas dos caes de mer 
cadorias e seus valiosos conteúdos. 

Ainda assim foram consumidas pelo voraz incendio to- 
das as ricas carvruasens do comboio real, constroídas em 

Paris por Chevalier Chelus, é às carruagens salões e de 
primeira classe, resguardadas nos telheiros de reserva, e 
hem assim todas às que na oflicina de pintura se achavam 
em reparação. 

Por grande esforço é com grande perígo pela invasão 
de grande numero de pessoas no local do sinistro, pode- 
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ram ser levados pela machina piloto parva além de Xabre- 
gas todos os vagões resguardados nas vias paáralellas às 

oOflicinas, e assim evilar-se o contagio do fogo que já co- 
Meçava a ameaçar estes vagões e que,a propagar-se, 
comunicaria o incendio aos depositos de carvão e d'ali a 
lodos os edificios e molhes até à estação. 

Apezar dos. seguros em diversas companhias, os prejui- 
105 d'esle sinistro foram muito importantes. 

O) comboio real posteriormente adquirido, em substitui- 
ção do incendiado, está muito longe de poder ser corapa- 
rado em riqueza ao que foi destruido, 

Não se limitou à este grande prejuizo à má sorte da 
Companhia Real. i 

Projectando-se ligar a rêde Sul e Sueste com a linha do 
Norte, estipulou-se que o ponto de partida da rêde Sul do 
paíiz fosse Vendas Novas, por ali convergirem as diversas 
ramificações d'aquella rêde, 

O local de entroncamento na rêde Leste e Norte foi de- 
batido sobre diversas opiniões. 

Tendo-se por objectiva a ligação com o norte, parece 
que à melhor solução seria a que directamente atin- 
gisse o Entroncamento, 6 que, prolongando à linha do 
Sul até áquelle ponto, daria mais facil communicação à 
povoações importantes da margem do sul do Tejo, e não 
crearia rivalidades entre as administrações das duas rê- 
des, porque em nada a civeulaçãosdo trafego mutuamente 
se prejudicaria. 

Esta solução foi posta de parte, e houve opiniões favo- 
raveis à que o entroncamento das duas rêdes se efle- 
Classe em Santáre. ; 

Apezar de não ser tão favoravel como à primeira, ain- 
da assim Santarem seria ponto mais adequado do que o 
que foi preferido em Sant'Anna. 

Estando a estação de Sant'Anna à 60 kilometros de Lis- 
boa, como Vendas Novas está do Barreiro, ha apenas à li- 
nha de ligação de Vendas Novas a Santarem, a equiparar 
à travessia do Tejo, do Barreiro à Lisboa, o que era dado 
como motivo de preferencia para 0 entroncamento neste 
ponto, que Iraria à linha da Companhia Real 6 trafego es- 
pecialmente de passageiros, que das regiões do Sul e 
Sueste buscassem a capital evitando à travessia do Tejo. 

Não liveram em vista que à administração do Sul, para 
ão perder o seu trafego nos 60 kilometros de Vendas No- 
vas ao Barreiro, buscaria todos os meios de 60 conservar 
e não alheiar, 

À Companhia Real ao mesmo tempo que se alienava da 
linha Madrid-Caceres, que lhe dava 0 aceesso de penetração 
em Espanha que tanto lhe convinha, aventurava se toman- 
do a construeção da linha de Vendas Novas à Sant'Anna, 
sob à nova designação de Caminhos de férro Meridionaes, 
dando-a de empreitada ao seu director, que desde logo 
deu começo aos trabalhos, empregando nº'elles infelizmente 
pessoal que compromettendo os interesses da companhia, 
limbem sacrilicava 6s do empreiteiro e seus consociados. 

E Fe 

Barreiras automaticas 
|) desenvolvimento progressivo que vão tendo 65 cami- 

nhos de ferro obriga os technicos, no interesse da Ssegu- 
rança publica e regularidade do serviço, a estudar com o 
maximo eunidado à maneira de evitar os desastres sem- 
pre frequentes nas passagens de nivel. 

Ultimamente tem sido estudado um systema de barrei- 
ras que correm automaticamente, impedindo 6 transito à 
aproximação dos comboios, por meio de um aparelho 
poueo complicado, abrindo-se novamente logo que passa o 
comboio. ; 

O aparelho à que nos referimos é destinado aos cami- 
nhos de ferro eléctricos de cano aereo, mas póde servir 
para as linhas de tracção a vapor, sempre que nas pro- 
ximidades da passagem de nivel haja um deposito. de ener- 
gia elecirica. 



— Aluneção moral dos caminhos de ferro 
DEVERES E DIREITOS 

Y 
ba suando à Gazeta deu voticia da Machine Locomotive do 
— Sénheiro. chefe de minas sr. Edouard Sauvago, profes- 

3 sor da escola technica que em França exige à maior cul- 
Re intellectual e de aquella onde mais intensamente 
h. ão Yulgarizam os conhecimentos profissionaes, pois que 
ng ilicadamente se pódem delinir por estas palavras a 

seola nacional superior de Minas e o Conservatorio na- 
onal de Artes e Olfficios, promettemos dar a tradueção 

h 8 considerações com que este illustre technico termina 
1º seu. livro. 

-— Vimos hoje. desempenhar-nos de este encargo e no ti- 
ão, à que subordinamos à Iradueção parece estar syn- 
e Blizado O espirito com que foi escripta aquella conclusão. 

AM leitores da liazela dos ( teminhos de Ferro avaliaárão 
22101 ou não bem escolhido o titulo, dando-se ao trabalho 

6 leras considerações escriptas pelo sr. Edouard Sauvege. 
"* Gaston-se em menos de um seculo, escreve, prodigioso 

- trabalho pára construir caminhos de: ferro e o material para 
tel les, sem falar do que exigiram os outros modos de trans- 

Porte. 
5. “Custa à compreender como é que neste periodo se pôde 

' eo. à Cabo uma obra tão consideravel, como é que tan- 
1 tomens se poderam afastar das suas oceupações an- 
teriores, primeiro para construir, em seguida para éx- 
DIONAr as vias de communicação. E que a producção de 
a uma das coisas uteis ou agradaveis é muito mais fa- 

— A em certas regiões do que noutras. 
— Mleressa à cada região o desenvolvimento dos ramos da 
Sricultura e da industria em que predomina; mas é ne- 
Fessario então que pela troca possa proporcionar a si pro- 

"Pri todos os productos que não obtém directamente. E' 
os Tê dá tamanha importancia ás vias. de communicação 
“Elorna ão fecunda à industria dos transportes, que parece, 
Primeira vista, que não produz coisa alguma. 
tr simples e grande que seja o papel das viás de com- 
Minicação, parece que muilas vezes se esquece hoje: há 
Um se atrevá à lamentar que abaixam demasiadamente 

— — Preço de certas mercadorias e até dos objectos de pri- 
Meira. necessidade, e muitas vezes acham echo estes la- 
& aa na massa da nação, que não pensa que é ella 
TA à vielima das restrieções que se fazem ào 
—2ANmercio. 

7,2 certos paízes pelo menos, os cuminhos de ferro fi- 
fe desaparecer à penuria devida às más colheitas. À 
A PANCIONCIA da producção agricola de uma região ainda 
SA a de ser sempre um grande mal para os seus habi- 
no privados do justo producto do seu trabalho; mas 
Ttes de se facilitarem os transportes, erá espantoso este 

bt ; Já não era uma questão de prosperidade ou de po- 
ço La, de abundancia ou de privações; era uma questão 

é vida Ou de morte para uma parte dos habitantes que 
| ivo Jeontravam Como, numa ilha deseria e isolada, com 

E o ui neuMcientes e uao podendo arranjar mais. Sem 
TN Ho longe na historia, durante o anno de 181 l, ven- 

Se o pão em França à 70 centesíimos cada meio kilo- 
Srimina, 
he e osique se lornassem faceis os transportes por meio 
Bovincia mos de ferro, faltava muitas vezes O trigo numa 
am 2 quando superabundava noutra. Asssim foi que 
” francos o hectálitro no Marne, e 46 

= Ta” 
1" 

Pr 

: BOI custou | 
S "ANcos nos Alpes Marítimos; 36 francos nas Cótes du Nord 
9 francos no Alto Rheno, em 1817, 

ga as à facilidade dos transportes, as fomes desastro- 
de a Taram-se mais raras, sem desapparecerem todavia 
“Suas do à partie, Não ha muito que exerceram ainda as 
ão pu e redações na India é até na colonia inaiís proxima 

— ça, na Argelia. À obra bemfazeja dos caminhos de 
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ferro ainda se não concluiu : em muitas regiões ainda teem 
que desenvolver a agricultura, as industrias variadas que 
melhoram. a situação dos habitantes, criam-lhes recursos 
e fazem nascer entre elles o sentimento da previdencia e 
0 gosto da economia. 

Não bastam porém os caminhos de ferro e os outros 
modos de transporte para garantir à abondauncia ea pros- 
perídade do paiz. 

são ferramentas indispensaveis de que é preciso saber 
fazer uso; não fazem o commercio mas dão ensejo a que 
os commerciantes lransportem facilmente productos su- 
perabundantes de uma região para outras em que faltam; 
estas trocas assim como à disseminação dos productos da 
industria devem-se aos esforços de estes intermediários, 
que muitas vezes pintaram como parasitas e sem os quaes 
para nada serviriam os grandes meios de producção e de 
transporte. 

Muitas vezes impedem ou paralizam a acção dos cami- 
nhos de ferro leis más; assim é que direitos aduaneiros 
excessivos obstam às trocas ou restringem-nas. 

Para o transporte das pessoas, os caminhos de ferro fi- 
zeram uma revolução ainda mais admiravel do que para 
o transporte. das mercadorias. Ántes dos caminhos de fer- 
ro eram difficeis as viagens e morosas, exigiam quasi sem- 
pre despezas importantes. Hoje milhões de viajantes ápro- 
veitam em cada anno novas vias de comunicação, quer 
nas visinhanças das cidades, quer no interior de cada re- 
gião, quer para passar de um paiz para outro. Teem por 
fim certas viagens.o commercio e a industria; transpor- 
tam os ceáminhos de ferro os operarios para os pontós em 
que os requisitam obras temporarias; teem os negocian- 
les relações faceis com os produclores e com os compra- 
dores. Ao trabalhador das cidades dá ensejo o caminho de 
ferro de encontrar nas. cercanias uma casa mais ampla, 
mais. sadía e mais barata, remediando: os inconvenientes 
das vastas aglomerações humanas: 

A facilidade dos deslocamentos permitte que os mem- 
bros dispersos de uma familia se vejam de tempos à tem- 
pos e finalmente não poucas viagens teem por objecto à 
instrueção, o descanso, a distracção. 

Infelizmente, nem todos os homens aproveitam como 
deveriam as facilidades que lhes proporcionam as viagens 
para desenvolverem o espirito, para mais se instruirem: 
muitas. vezes só leem um intuito futil as viagens e não 
são de utilidade alguma. É comtudo devemos ter o direito 
de ser mais severos do que noutros tempos para com os 
erros e as culpas dos homens, que deveriam aproveitar 
as lições da sciencia e da experiencia dos tempos passa- 
dos e que dispõem de milhares de recursos desconhecidos 
outrora. 

Para à obra immensa dos transportes, como para a 
maioria das grandes: empresas humanas, necessila-se do 
concurso de numerosos trabalhadores e é essencial o pa- 
pel de cada um'de elles. 

Carregando a fornalha, conduzindo à locomotiva, o fo- 
gueiro e o machinista hão de sentir orgulho por cooperarem 
numa das obras materiaes de maior importancia dos tem- 
pos modernos. Se é custoso por vezes o seu trabalho, se 
consideram mui rigorosa a sua sorte, basta que à compa- 
rem com a dos trabalhadores dos seculos passados: hoje 
são , realmente livres; não lhes probibem que melhorem 
a sua siluação, que impillam os seus filhos para um logar 
mais invejado na vida, embora seja certo que muitas ve- 
zes é-erroneamente invejado. 

Nunca deve esquecer o trabalhador de hoje que é um ho- 
mem livre é um cidadão, porque esta elevada condição 
lhe: impõe deveres imperiosos. Se as ideias de justiça fize- 
ram no mundo alguns progressos, longe estão em toda'a 
parte de senhoras soberanas, e inumeros inimigos contam; 
são minadas com argumentos especiosos e nem sequer se 
rêceia de as atacar de frente. Entre as injustiças cuja re- 
cordação é menos popular, figuram os privilégios dados à 
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algumas classes de sociedade, e não se vê no emtanto re- 

clamar diariamente novos privilegios para novas cathego- 

rias de cidadãos? 
Não São estas observações tão alheias 40 assunto Lrata- 

do neste livro como à primeiva vista pódem parecer. Os 

machinistas é fogueiros das locomolivas não são machinis- 

mos auxiliares encarregados de fazer andar os aparelhos 

de ferro e aço, não são como o servo motores que se en- 
contram nas grandes machinas para lhes mover os orgãos 
pezados. 

Nunca se devem considerar assim. Não cumpriram in- 
teiramente à sua obrigação, quando preencheram euidadosa 
e habilmente os deveres da sua profissão; outros lhes 
competem ainda que não pódem prejudicar os primeiros; 
são os do cidadão, deveres difficeis, porque para os dis- 
linguir claramente, no meio de tantos erros tão ampla- 
mente espalhados é necessario bom senso e reflexão e 
e para os pralicar carece-se de vontade firme. 

Dirigindo-nos a homens habituados ao trabalho, cheios 

do sentimento do dever, não devemos perder oceasião al- 
guma de chamar à atlenção de elles para este grave as- 
sunto. Encadeia-se tudo na vida humana e quanto mais se 
applica a intelligencia na compreensão das coisas da pro- 
fissão, tanto mais apta se torna ella para penetrar tambem 
nas questões de interesse geral. 

Mudança do “Sud-Express,, 
A Sociedade Propaganda de Portugal está-se oceupando 

do estudo de um problema de bem difficil resolução, mas 

que representará mais um alto serviço que ella prestará 

ao paiz, se conseguir realisar o lim à que se propõe. 

Trata-se, em resumo de estabelecer uma ligação  rapi- 

da entre Lisboa e Paris, de fórma que os passageiros que 

desembarcam dos paquetes, no nosso porto, durante o 

dia, possam n'essa noite seguir para Paris, chegando ahi 

na segunda manhã, a horas de tomarem os comboios do 

norte para Londres, para Bruxellas, Amsterdam, Colonia, 

Berlim, ele. 
E' 0 verdadeiro comboio internacional ligando Lisboa, 

ou melhor, os portos sul-americanos, directamente e rapi- 

damente a toda à Ewropa, 0 que não suceede com o 

actual horario de Sud-espress que obriga à uma demora 

de proximamente 22 horas em Lisboa e 14 em Paris, ou 

uma perda de 36 horas que impossibílita em absoluto, 

emquanto ella existir que Lisboa se possa dizer'o Caes da 

Europa. 
No sentido contrario o mesmo suceede. 
Os bons comboios rapidos chegam à Paris de tarde: o 

Nord-express, de S. Petersburgo, Varsovia, Berlim, Co- 

lonia e Belgica chega às 4 da tarde; o trem de luxo de 

Londres ás 4,45. Pois os passageiros d'esses trens os 
mais importantes em movimento internacional, querendo 

seguir para Lisboa, ou por Lisboa para a America, têm que 

esperar 20 horas em Paris, para, dirigindo-se a embar- 

que, ter que esperar aqui pelo menos 212 horas quando 

não 18 e mais. 
Mude-se a partida de Lisboa e de Paris para à noite, e 

portanto a chegada para de.manhã, e tudo isto se trans- 

formará — o passageiro terá apenas umas 4 horas de de- 

mora em cada uma d'essas cidades, poupando 24 horas 
no trajecto. 

Assim se poderia—e poderá, se esta campanha se ven- 

cer, — annunciar nas capilaes estrangeiras 0 serviço in- 

ternacional, via Lisboa, como o mais rapido, o mais 
dirécio. 

E” como se à nossa capital, sem deixar de ser o porto 

mais proximo das costas sul-americanas, se approximasse 

Ed. Savage. 

1.200 kilometros do centro da Europa, que à tanto ou) 
mais equivale a economia de 24 horas de trajecto. 

Poderemos assim annunciar : 

Lisboa: a LOndres em seas cessa 6 horas 

gn RITERITAS Man a AE A lu Ar cando or LEOA 
QOTOBIA sato ea aaa esp bd aaa teta rea, 5 IGASNIAOTR 

» BOTNIANA SS a SEA EVER SEER. A e eo pla te ME É, | 

» S&S ROOTS DITEO rasante aa e Ae aaa 1) OS A 

Em sentido contrario idênticos prasos. 
Para conseguir este desideratwm os elementos que têm 

que ser postos em jogo são importantes, havendo interes- 
ses extranhos a combater, difficuldades a vencer, vanta- 
gens à compensar e de tal forma que, por mais que se 
trabalhe, é com a maior dedicação um grupo de devotados 

amantes do nosso paiz se eslorce por conseguir este 
fim, o resultado é ainda duvidoso e de toda a forma será 
uma gloria se o attingirem. 

lomo se sabe, na combinação do comboio rapido entre 
Lisboa e Paris entram sete companhias. ferro-viarias, duas 

portuguezas, tres em Espanha e duas em França, e a com- 

panhia de Wagons-Leilos. | 

Por parte da Companhia Real, sabemos que não ha 1m- 
pedimentos à mudança do comboio para de noite. Mas já 
o mesmo não sucede com à Beira Alta, linha em que o 
serviço de noite se tornará menos productivo e mais caro, 
porque tem que estabelecer-se vigilancia de estações e via, 
que hoje, na maior parte do percurso, não ha, por cessar 
o serviço no fim do dia. 

Das companhias espanholas especialmente, da do Norte, 
é de esperar à mais forte difficuldade, mas pelos estudos 
à que se tem procedido uma solução ha que parece a re-- 
solverá, se 0 Nosso governo exercer certa influencia com 
o d'aquelle paiz para que ella modifique às suas impres- 
SUC8. 

Tambem das companhias francezas ha quem receie op- 
posição, como ha quem assevere que tudo se harmonisará! 

O principal argumento à fazer valer é 0 enorme au- 
gmento do trafego de passageiros que terá o porto de Lis- 
boa, quando este serviço se faça e esteja conhecido no es- 
trangeiro. 

Em primeiro logar deve contar-se com os muitos viajan- 
les, é éspecialmente senhoras, que preferem à via de terra 
á do mar e portanto, tendo que se transportar da America 
para o centro da Europa, virão por Lishoa, o que lhes pou- 
pa dois ou mais dias de viagem marilima. 

Depois, ha os apressados que tambem preferirão à via 
Lishoa que lhes faz ganhar um dia ou mais. 

Mas. sobretudo —e isso é incomparavelmente o mais 
importante, o verdadeiro grande passo para o desenvol- 
vimento do porto de Lisboa— o facto de partirem os com- 
hoios na mesma noite da chegada dos vapores fará com 
que lodos os vapores da America e da colonia do Cabo fa- 
cam escala em Lisboa, 6 que augmentará enormemente o 
movimento do nosso porto e dará grande população aos 
comboios rapidos internacionaes. 

Sem profundarmos estatisticas, podemos fixar que o mo- 
vimento actual de paquetes entrados no nosso porlo, com 
passageiros de 1.º classe, em transito do norte da Europa 
para o sul da America ou vice-versa, é de não menos de 
250 vapores, por anno, é caleular que tocando aqui os 
vapores do Cabo, esse movimento. não será inferior à 
O. ' 

ada vapor transporta em media 150 passageiros de 1.º 
ou seja que annualmente entrarão, em transito, no nosso 
porto uns 60.000 passageiros. 

Demos que só um terço d'êste movimento toma à via 
Lisboa para se transportar da Europa para o ultramar, ou 
vice-versa, e ahi teremos 20,000 passageiros, só d'esta 
orizem, ou uma media de 27 em cada um dos 730 com- 

boios rapidos. do anno. ! 

Isto, bem entendido, além do movimento proprio das es- 
* 
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d —  lações servidas pelo comboio, dos exceursionistas, dos nego- 
—  Clantes, dos banhistas, veraneadores etc. 
o Será caso para desdolirár 60 sud-empress ou fazer outro 

— tomboio que dê vazão a este movimento, 

SS Não ESqUEÇAMOS que lambem se torna necessario esta- 

mm “belecer um comboio que ligue directamente Lisboa com 

Barcelona, de forma à facilitar às relações com o sul da 

— Europa, à Riviera, à Walia. 

— Disso sabemos que se está tratando, por parte da Com- 

“Panhia Real e da de Madrid-Caceres com à de Zaragoza- 

— Alicante, 
o, Enão esqueçamos tambem que uma melhoria nas re- 

— ações de Lisboa e Porto com à Andaluzia se lorira neces- 

“Saria, por meio de um comboio menos moroso do que os 

— que hoje temos, e levam 23"30' para percorrer 589 kilo- 

— Metros, o que representa uma média de 25 kilometros à 

— hora, 
Amanhã, 2, deve realisat-se em Londres uma confe- 

rência entre os representantes da Propaganda de Pôrtugal 

— as direcções das companhias marítimas e da de cami- 

A : “nhos de ferro interessada no trafego Londres-Paris, à 

“South-Eastern & Chaulham Dover Railway, na qual se tra- 

a lara da possibilidade dos vapores das grandes companhias 

n que hoje não fazem escala pelo Tejo, passarem a fazel-a. 

= À direcção dos Wagons-lits, como princípal interessada, 
" entrará tambem nessa conferencia. 

; Assim se vac conseguindo que Lisboa seja propriamente 

mA Cass da Europa. 
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Ê Saindo de Portugal — Fronteira que não se vê — Verin — Um 

e. SM caminho delicioso — Orense — Hoteis sujos e edificios ele- 

e") gantes — A linha das Asturias. 
- HA by - 

” * " 

— Raros são os nossos compatriotas que indo ao estranger- 

O, se lembram de sair do paíiz pela fronteira de. Chaves- 

2 Yerin. 
“Lá se irá quando o caminho de ferro nos levar até Gha- 

— Yes, e sobretudo quando além d'esta villa se construir à 
linha que ligue para à Galliza. 

— Por emquanto, servem-se d'esta passagem mais especial 

Mente os automobilistas porque aproveitam a estrada que, 

Fo" por Verin e Puebla de Sanabria, se dirige a Zamora, Leon ele. 

2 Os que não dispõem de automovel seu (que em Chaves 

não os ha de aluguer) vão em trem, que se aluga em qual- 

ha Quer cocheira de Chaves por uns 35000 réis para 4 passa- 

— Bêiros 6 respectivas malas: 
$ O transito, que é de 25 kilometros, faz-se em 3 horas; 

ã Mas. convem, no verão, parlir bem cedo, para evitar os 

7 Ea Calores, porque à estrada é boa mas é toda descoberta, 

o Percorrendo à afamada veiga de Chaves, composta de 

— timpos bem cultivados e alguns logurejos de pequenas 

—  FOnstrucções. 
À meio caminho passa-se a fronteira, que não tem signal 

algum por que se distinga. Só os guardas de alfamtega 

sabem onde essa linha passa. E elles lá estão para nos 

Verificar as bagagens, o que, diga-se em verdade, fazem 

muito urbanamente. 
, Vê-se bem que não estamos nos postos de terra e ma- 

— Hlimos do tado do Medilerraneo, onde, como já aqui dis- 

—  Semos, por occasião de uma entrada em Espanha por AMli- 

n. cante, e como aqui divemos quando contarmos 0 regresso, 

POr Port Bon, la guardia negra, como lhe chamam os es- 
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panhoes, é d'uma ferocidade que pede jardim zoologico e 

letreiro de aviso para que ninguem se lhe approxime. 

Em Feces de Abajo (cremos ser esse o nome da terra) 

um modesto barracão serve de abrigo aos guardas que 

vecin à estrada verificar os volumes, contêntando-se. com 

nm exame superficial, sem mesmo os descarregar do carro, 

sempre que não se trate de viajantes com cara de contra- É 4 

bandístas. 

À entrada em Verin, por uma avenida arborizada, pro- 

duz boa impressão; mas a cidade não à confirma, porque 1 

é uma povoação pobre, com ruas mal calçadas, e edificios *º 

pequenos e sem gosto; nem boas praças, nem jardins, 

nem calés, nem bons hoteis, nem theatro: 

Tres estabelecimentos de banhos, pouco concorridos: o 4 

de Fuente Nueva, o de Sousas, e o principal, Cabreiroá onde TA 

já existe um grande hotel e está em Creação um parque, + 

em volta do estabelecimento. | .. 

Para se ir à este, há vin serviço de tremvia, que com- 

quanto novo é muito primitivo, em construeção: de via e 

exploração. 
De Verin segue-se para Orense muito cominmodamente, 

tomando logar no automovel que faz a carreira Aiatia e É "Ra 

um carro commodo e limpo. Preferivel tomar os logares = 

do exterior; mas não se podendo obtel-os, melhores são + 

os do interior que 6 coupé, onde se vae fechado, por causa 

da poeira, com mais ruido do motor € ordinariamente 

sacos e malas na frente das vidraças, que nada deixam ver. 

3 muito ha que vêr no caminho, porque à estrada atra- 

vessa uma região muito pittoresca. 

Primeiramente, desde a saída de Verin começa uma for- 

te subida para alcançar o cimo da serra de Larouco que 

divide 6 vale do Tamega do do Lima. 

Desce-se então na vertente d'este vale que offerece de- A 

líciosos aspectos, parándo-se nas pittorescas villas de Gin 

zo de Limia e Allarir. 
Depois de 4 horas e meia de marcha, entramos em Oren- 

se, à velha cidade gallega, muito modernizada agora nas 

suas construcções, algumas bem elegantes: 

Tão artísticas que um amigo e bom companheiro de via- 

gem que leve a amabilidade de querer seguit comunosco 

desde Vidago, à dar à volta pelo Cantabrico, até S. Sebas- 

tião, começou à pensar na maneira de desarmar aquelles 

edificios, empacotal-os e fazel-os expedir para Lisboa, tor- 

nando à armal-os nas nossas avenidas novas. 

No. resto, Orense continua à ser o que era ha mais de 

vinte: annos, quando à visitimos., Cidade Suja, com ruas 

de. pavimento impossível; hoteis mais impossiveis ainda. 

O) de Roma, por exemplo, que dizem ser o melhor, é 

tudo que ha de mais sujo, mais velho e mal cheiroso. E 

Por toda a parte um enxame de pedintes, de maltrapi- 

lhos acotovelando-nos, incommodando-nos. Todavia é justo 

dizer-se que o seu mau aspecto não corresponde aos ins- 

linctos que no gallego são, em geral, bons e sobretudo, 

sempre dedieaÃos para os portuguezes. 

Mas vagarosos em tudo que fazem, desesperando quem ut 

08 encarrega de qualquer coisa. E 

O) moço que nos: leva os volumes, do carro para o ho- 

tel deixa ficar dois na estação do auto, e só à muito cesto 

os rehavemos; um trem alugado de vespera para nos le- 

var do hotel ao caminho de ferro, demora tanto tempo à 

apparecer que só por acaso, conseguimos alcançar o com- 

hoj: à 

E quando se extranha isto, é de ver à impassibilidade, 

o encolher de hombros, à placidez, com que nos dizem 

que não tem duvida, que tudo se hade drranjar, que é RSº amam 

sim sempre e que não podemos querer outra coisa. 

Depois de uma hora de espera dizia-nos um dos agen- 

les da empresa dos trens: - 
— Como quiere Yd.? el coche no pue (estrangulação de 

puede) veniv por el aire! h 

Todavia Orense é bem interessante. À cathedral, é um — 

bom edifício; perto d'esta as fontes d'agua liperthermal + 

— a? 
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66º a 68%); o jardim publico é bonito, e do terraço, em 
rente deste gosa-se um panorama agradavel. 

O caminho para à estação, segue da rua principal, calle 
del Progreso, nome bem posto porque é só ahi que o pro- 
gTesso existe em Orense. 

Para lá d'essa rua começa o caminho de charmmeca, à 
lerra solta, passando-se sobre àa piltoresca ponte do rio 
Minho e entrando-se na estação, tão modesta e suja como 
à estrada que lhe dá accesso. 

A linha ferrea é a que liga com Vigo e com Monforte, 
onde recebe 08 passageiros vindos da Corunha. 

Passamos uma ponte sobre o Minho e, depois de dez tun- 
neis nas gargantas do Cabe, descemos para o valle do Le- 
mos, onde está Monforte. Se vamos, como é 6 preferivel, 

no comboio da manhã, convem reservar o almoço para 
Monforte onde ha uns 40 minutos de paragem. 

De Monforte a Leon, 239 kilometros, leva-se o melhor de 
7 horas, no comboio correio — e no rapido pouco menos 
se leva, 6 e meia, e tem, para o caso, o inconveniênte de 
chegar à meia noite, hora incommoda para installação no 
hotel. 

Além disso faz-se todo o trajecto em pleno dia; e a via- 
gem é muilo instrucliva-e altrahente para que possamos 

desdenhar ver o caminho. 
Calenla-se bem quanto cara ficou à construcção de uma 

linha obrigada a tão numerosas obras d'arle, é se se vê 
um mappa com a orographia da região, facilmente se apre- 
cia quantos prodigios a engenharia espanhola teve de pra- 
licar para abrir passagem entre aquella. cordilheira dos 
exnntabricos. 

Por isso à linha vae aproveitando, emquanto póde, 0 valle 
do Sil que tem depois que abandonar parva investir com a 
montanha do Manzanal, o que consegue por meio de uma 
larga volta helicoidal, vindo passar no mesmo ponto que 
já percorreu, mas à differença de nivel de 93 metros. 

No nosso numero 277 de 1 de julho de 1899 já descre- 
vemos este troço da interessante linha asturíana, dando 
até um esquisso do notavel laço da Granja. Isso faz com 
que não demos agora mais detalhes, limitando-nos a dizer 
que para bem se gosar aquella passagem muito melhor é 
fazel-a vindo do lado de Monforte, porque se percorre este 
trecho de linha em subida, tendo assim tempo de admirar 
os aspectos que ella oflferece. 

fia Soh 

A linha mais cara do mundo 
Foi ha pouco inaugurada, nos Estados Unidos, a linha 

de Spokane-Portland-Seattle, a mais cara que hoje se 
conhece. 
“Mede 617 kilometros de estensão, na sua maioria nas 

montanhas. 
só os trinta e dois kilometros que separam Parco de 

Kahlotus custaram seis mil e quinhentos contos. 
Mas não foi este o troço de maior dispendio; o que se- 

gue o curso do rio da Serpente custou à bagatella de 
270 contos por kilometro. 

O sacrificio é porém de grande e auspícioso futuro, pois 
que a linha corre por dois dos Estados mais ricos e pro- 
duetores/ da União: Washington e Oregon. 

Tea 

Os caminhos de ferro de Venezuella 
Eslão actualmente em exploração no territorio venezue- 

lano onze liuhas ferreas, vwtilisando 86 locomotivas, 673 
vagões de mercadorias, e 124 carruagens para passa- 
geiros. 

À extensão total estas linhas sóbe à 786 kilometros, 
sobre os quaes deslisam quotidianamente 58 comboios, 
com a velocidade média de trinta kilometros à hora. 

O numero total de pontes existentes nas linhas é de 
716, perfazendo à extensão de onze kilometros; 0 nume- 
so de tuneis é 109, 6 0 das estações 493. 
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O novo paquete «Hollandia» 
a «e Koninklidke Hollandsehe Lloyd» (Mala Real Hóllan- 

deza) que faz a carreira entre à Hollanda, Lisboa, Brazil 
e Rio da Prata mandou fazer um novo barco que denomi- 
nou Hollandia e que deve entrar no porto de Lisboa em 
19 de abril, fazendo à sua primeira viagem. 

O Holtandia foi lânçado à agua nó dia 23 de janeiro 
ultimo. Tem dois helices é foi construído por ordem do 
Koninklijke HNollandsche Lloyd de Amsterdam para passa- 
gelros e carga, sendo destinado à linha entre a Hollanda e 

America do Sul. 
As dimensões do navio são: 

54 dé largura e 38 de pontal. 
Apezar de principalmente construído para passageiros, 

tem além de amplo espaço para carvão e os aprovisiona- 
mentos necessarios para à viagem de Amsterdam até Bue- 
nos Aires, muito logar para carga. Os apparelhos de car- 
régar estão dispostos para uma rapida e economica ma- 
nipulação, podendo elevar por uma só vez até 30 loneé- 
ladas de peso, por meio da combinação de 3 poderosos 
guindastes conjugados em cada escotilha. 

O vapor tem vastos compartimentos frigoríficos do sis- 
tema 002 de Hall, para o transporte de fructos verdes, 
Ou outros generos sujeitos a deterioração. 

Está dividido em compartimentos estanques, separados 
por portas que, pelo sistema Slone Lloyd e pela acção de 
um botão electrico na ponte do comando, se fecham her- 
meticamente em caso de sinistro, todas a um tempo, tor- 
nando quasi impossivel o vapor alundar-se. 

As acomodações para passageiros são muito espaçosas, 
ocetipando quatro tombadilhos, os quaes abrangem. pri- 
meira, segunda e terceira classe. Na primeira classe os 
numerosos camarotes são muito espaçosos, havendo-os 
para um só passageiro, e os restantes para dois. O facto 
de fazerem. os camarotes bastante amplos permiltiu dis- 
pensarém o antigo sistema de beliehes sobrepostos, fican- 

do os passageiros dispondo de um luxuosa camara com 
lavatorios, poltronas, mezas e sofás. 

As instalações elecíricas, 6 aquecimento por meio de 
vapor, e os ventiladores electricos para os dias quentes, as 

salas de banho com apparelhos de duche, lavatorios para 
agua quente e fria, em salas contiguas aos camarotes, são 
tudo o que ha de mais perfeito. 

Os corredores dos camarotes têm o piso revestido de 
borracha e nada se negligencion para os tornar o mais 
confortaveis possivel. 

As salas de jantar, de conversação e de fumar, são to- 
das muito espaçosas, e artisticamente decoradas por uma 
casa da especialidade, hollandeza. 

Os passageiros de primeira classe teem ao seu dispór 
amplos passeios sobre à coberta, 605 quaes são resguarda- 
dos pela segunda coberta e por toldos nos climas quentes. 

As acomodações dos passageiros de segunda classe fi- 
cam à ré, tendo excellantes camarotes, muitos só com dois 
beliches, uma grande casa de jantar e sala de conversa- 
ção com um espaçoso passeio sobre a coberta. 

Os passageiros de terceira classe teem às suas acómo- 
dações na segunda coberta, com casa de jantar, numerosas 

casas de banho e vetreéles. 
Noutra parte do vapor, existem para à commodidade dos 

passageiros varias installações, como uma lavanderia mecha- 
nica completa para lavar, seccar e engommar roupa, pa- 
darias. com amassadores electricos e fogões para o forne- 
cimento diario de pão e outros productos alimentícios, 
machinas electricas para descascar batatas e lavagem das 
louças, elt., ele, tambem mencionaremos uma camara es- 
cura para photographia, uma imprensa, salão de cabellei- 
reiro, hospitaes com todos os apparelhos e accessorios ne- 
CESSAPIOS. 
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— As machinas são de dois helices, de triple! expanção, com exlindros dos seguintes diametros: 23 14, 39. 1/// e 660 
Tespectivamente por 48” de curso. As caldeiras são de 
livagem forçada, systema de «HNowden's». 

"A bordo foi installado um appaárelho. do telegrapho sem 
fo; systema Marconi. 

— OS accessorios são os mais completos e modernos conhe- elos até hoje. 

— AUTOMOBILISMO 
E. 

hn 

a, Em o nosso penultimo numero publicamos a estatistica 
— VOS automoveis existentes em Inglaterra; damos hoje à dos 
— dulompyeis existentes nos outros Estados, extrabída de 

— UMa revista ingleza. 
) Vs “ ” . - ” 

'- Estados Útidos do Norté da! AMmerTeas Ss ct moscas. 120.000 
1 bed A ADS BACIA ES ADE CANA ANCONA IN RES 37.580 

| Au emanha o VILELA as A IA AS A PARIA A IES AA » 233000 
NERO TT NO SORTE AA TOCADA ESEC SA E EPE RARO 9.750 

Wtlia AESA EE TEA ESA SAE ABCR o o  JEROS 7420 
qussia, LE AL ES DRÇOA NO UA LATO BOSE EA ATOR EVAO SE ER96 MESA 6,500 

j SAS LR DNA o fi Ta O RR A ES Sema AREPRARI SE SON RRRBOS SA AAA 4 TÃO 
O SRU PAES OEA OESP EAN Dar USO 4.000 
NSSAOUIAS TA GTOEAS. 22/00 Cuca NA ERA 3.500 
1 india e ESTEIRA e aa aca dl etnias fa A cade a ee asa race opidos 3.200 

9 eperiea (Nf) Ox À DE ARS AE O AA ER A SEEN RSI 2.500 
A AS NITO 6 UNO CRIA o qua c/0s SA cia a NAS SA 1.500 

St) 111012: RSI CARS ASI): o nas SA Colts SA AA Dra 293.690 

França 

km maio proximo deve realizar-se em Paris uma confe- 
Tência internacional de automobilismo, atim de se oceupar 
e assuntos relativos à citenlação de automoveis: 

Portugal faz-se representar. 

2 Tea 
UMA LINHA FERREA MARITIMA 

. À necessidade que sentem os americanos de ganhar 
lêempo, e o desejo de ganhar dinheiro deram origem a 
Uma concepção extraordivaria em engenharia ferroviaria. 

À epigraphe d'este artigo, que à principio parecerá ex- 
traordinariá, vêr-se-ha' quanto é bem cabida logo que se 
tenha conhecimento do tracado da linha actualmente em 

— Construcção nos Estados-Unidos, e que ligará a grande re- 
— Publica americana à ilha de Cuba. 
S À linha atravessa o mar na extensão de 294 kilometros, 

Passando sobre pontes giratórias, à fim de não impedir a 
Mivegricão. 

territorio da União que mais proximo fica de Cuba é 
“YO Hueso, mas dista cento e setenta kilometros de Ha- 

| Vana, Cavo Ilueso & o extremo de uma cadeia de ilhotes 

AU formam um vasto semicirenlo desde a costa da Florida 
aê proximo da de Cuba. 

melhor meio de encurtar a distancia entre os dois 
+ Pontos extrémos era, sem duvida, construir uma linha fer- 

TêR que passando por todos os ilhotes ligasse aquelles 
Pontos, 

E para o americano pensar uma cousa é realisal-a. 
3 À linha começou à ser construida, e hoje chega já até 

— o ilhote Knight, faltando apenas construir setenta e oito 
Kilômetros, pára que Navana fique ligada ao continente 
da União. 

Para isto foi preciso ligar entre si quarenta e dois ilho- 
ES & construir quarenta kilometros, sobre o mar, de ter- 
Taplenos caleareos e de cimento. 
á À maior dificuldade com que à empresa tem tido à lu- 

Star tem sido à falta de trabalhadores. 
se E linha parte da estação de Homestaed, a vinte e nove 
— Kilometros da costa, chega a Waler's Bdge, e entra pelo 

SAE sobre uma ponte movel e depois, sobre um imenso 
— errapleno em que foram empregadas milhares de tonela- 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO : 

das de rocha, passa à ilha Larea e desta a outra, e assim 
sucessivamente. 

Como. um terrapleno. de duzentos kilometros de exten- 
são poderia causar perturbações nas marés da bahia da 
Vlorida, os engenheiros. deixaram grandes aberturas no 
lerrapleno. 

Actualmente os comboios chegam a Knigh's Key; o que 
falla construir para chegar a Cavo Hueso apresenta tantas 

difficuldades. com à parte já construida. Entre Pigeon Key 
e Litle Duck, ha um espaço de mar de sete kilometros, que 
Será necessario vencer por meio de um viaducto. Entre 
Bahia Honda e Well Cumberland é necessário: construir 
outro viaducto com a extensão de tres kilometros. 

Apesar dá construcção das linhas naà America ser ex- 
cessivamente barata, esta tem sido carissima é monta já 

à milhares de contos à despesa. feita pela empresa da 
Seabord Air Line: Railway com esta assombrosa construc- 
ção que só americanos seriam capazes de sonhar. 

ego 

CAMINHO DE FERRO DE S. GOTHARDO 
Os governos allemão e ilíliano já chegaram a aceordo 

sobre à acquisição do caminho de ferro de $. Golhardo. 
Em vista da nova siluação eriada por esta acquisição, 

vao réunir-se em Berne uma conferencia internacional, para 
regular as relações entre a Suissa e os differentes Estados 
que teem interesses na linha de $. Gothardo. 

fue 

O tunel de Loetschberg 

O avanço da galeria deste lunel que passa sob oO 
Elba, durante 6 mez de janeiro, do lado do sul foi 164 
metros, o que leva o total dos trabalhos de perfuração já 
exceutados à 3891 metros, dos quaes 3218 do lado sul. 

À media de avanço tem sido 5,29 por dia. 

Es 

COMMERCIO PORTUGUEZ 
Importação e exportação por classes da pauta 

no mez de janeiro 
o ) 

Importação para consumo 

Valores em mil réis 
ER A 

1908 1907 

ANINIADE VINOSS Cosa a AA Ta crata ta Salta dra 296.338 293.466 
Materias primas para às artes e intlústrias | 2199255] 2043.0933 
Fios, tecidos, feltros e vespectivas obras. Rh27AT 462.910 
Substancias alimentiCias. o. cic.oc2cc200 1.143.797 910.506 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensilios empregados na sciencia, nas 
artes, na industria e na agricultura: ar- 
nas, embareácões e Veiculos. .::.12.2e. é. 360.345 507.270 

Manutacturas: diversas 2 deh feo cost. 115.450 123.321 
ARDE A so,o, RSA o a a a TA EA CS A RIR à TDT 10.937 

MUSA N SS care NR Ao 3O385.406| ASS4433 

Exportação nacional e nacionalizada 

Valores em mil rêis 
— CacciA ==U 

1908 1907 

ATITINROS: WIANOR e ses REL HSlheh 337.365 460.657 
Materias primas para ns artes e industrias 483.558 496.160 
fios, tecidos, feltros e respectivas obras. 102.782 128,38 
Substancias almôntiCias. 2.1, 1189077 | 1:300.779 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensílios empregados na selencia, nas 
artes, na industria e nua asricultura; ar- : 
mas, embarcações e vejfenlos.c. 211.200 6.439 11.056 

Mantlnciurass QIFersas uol ut 141.611 157.760 

INS ARO ARS AA SERIES 2.963.732 | 2554705 
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Obrigações de 3 9%, privilegiadas «Beira Baixa». 
22 tilulos de à obrigações. 

9186 — 0.752— 9,061 à 90963— 10,234 -— 10.589 — 10.783 
— 10.784 — 10.918 —- 10972 — 11.070 — 11.145 — 11.304 — 11.360 
à 11.363 — 11.381 — 11.573 — 11,669 — 411.707 — 14,028 à 14.030 
— 14.068 — 17.227 à 17,220 — 17.630)— 17.681 — 17.87h — 18.657 
— 19,041) — 10,687 — 19/688 — 24 AB) — 24.418 — 27:03] — 27.083 
— 28,590 a 28,592 — 28/9019 — 20,423 — 20.377 — 30.026 — 30,029 
— 30.031 — 30,032 — 30.035 — 31.608 — 33.80: — 38.799 — 40.733 
— 40.734 — 12.900 — 43.962 — 43.268 — hi, 696 — 43,000 — 455.937 
— 13.620 — 46,635 — 47.045 a 47.060 — 48.504 — 48:794 — 48.860 
— 49,010 — 49,020 — 49.504 —— AQ672— 19.907 — 409:979 — 31.290 
— 31.658 — 52.008 — 32.403 — 32.478 — 2479 — 52.550/— 52.721 

- 52,722 — OAB O: AI — O 498 0 S8:1400 — DI 160 — II ABO 
D3:470 — S3:033 — 54086 — 34187 à 94.159 — 34.281 — 55:597 

— 8.277 à 829709 — S8.352 à O8.30L— 086.372 — O8018 — S8.D19 

Estas. obrigações teem todas 0 coupon: n.º 27 eseguintes e o 
complementar nº 4 e seguintes. 

Obtigações de 4 1/5 %, privilegiada de 1.º grau. 

1 titulo de ão biileações: — 85. 

17 títulos de 4 obrigação: 
LAOS — SAD AB728— dB78=— 28533 3445 a 3447 

— 2656 LZT9— dA6— 09390— 7083 a 7T0OSb— T7Th3 

listas obrigações teem todas o coupon n,º 26 e seguintes. 

Ubrigações de 3 % privilegiadas de 2.º erau. 940 obrigações. 

= ATA EI ADE A AAA O SBIA. 0408 
= Bhiiht=— 09397/0— 90397 — 123938 — 13443 à 13449 
—, 87 — 13879 1%9053 à LI&4I00 = 1EI6D ==> 14966 
— 10043 à 190460 — 9%: 733 à 20736 — ZFLX7— 2478) 
à 2478) — 98413 n 28120 29085 a 290088 — 303571 
— 3095 à 30954— 33602 —- 346839 à 3JEO51 — 3S1T7h 
— BOI — 3609 — ff3:5038 4 3596 — 43690 à 43693 
— 4093 à hO2QI17— 30742— 1903 — 52.092 — 52408 
à S2110— 53988 — 33850— 56961 — 61344 — 63480 
— 6h460— 65260 à G632973— 657359 — G7610— T1873 
— TST a THABSO— TALO T3000— 708 A JA20O 
=— "T8987 — 7585406 & TB4A0OB-—— 70194 — 1926 à 70258 
— 7T9358.—= 8304: a 83048 — BBTTIG a, 88704 — 90641 
— 96160 à 964163 — 100.061 — 10314901 — 103102 — 104.998 
— 106:6542 à 106.644 — 107.098 — 107139, à. 107447 — 107.536 
à 4107.5340 — 109434 à 1009150 — 419.093 a 119:0990 — 110.850 
— 0:38 — 129.337 à 19234 — 126.263 à 136.266 — 126:276 
— [36.756 — 126787 — 199 606 — 130,6097 — 132.121 — 132122 
— 192.876 à 132870 — 135.833 — 139.485. — 144485 a 144401 
— 141930 — 14h91 — 147.810 — 147.811 — 149.000 — 149/4465 
— 159761 à 152706 — 154306 à 154311 — 434617 — 154.618 
—ADS912 — 158769 à 158764 — 159158 à 159461 — 464.794 

67087 — 168.226 — 168.480 n 168.408 — 173.401 à 173423 

— ATI — 173450 — 176.040 — 176:062 — 178.682% — 179.698 

— 170 609 — 180.543 — 181/6666 iv 181.669 — 183/4904 à 183/4097 
— (86.994. nº ARGOS — 187.365 — 104 2094 — 106.320 — 197,564 
— 200402 — 204.616 — 204.617 — 205.924 à 20523 — 207.053 

— 9%)7,054, — 207.057 — 208.199 — 208.200 — 209.166 — 210,334 

CA Madi Caetios SE ARA AE no EA ca RR A oo oa ad aa SO tao anna NR a MTE IDÉA: Cana PE E 
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— : à 2810243 — 211.409 — 211.500 — 212.093 a 2123080 — 213.383 
FSP ONE an ED à 213,387 — 218.744 — 226.027 à 226.036 — 2209.6809 à 229.698 
E E DME, — 930.913 — 230.144 à 230132 — 230.64 — 230.634 — 230.655 
ES sé fr im : — 230:028 — 230/0990 — J37.034 à JITOZT — 238473 a ZIBNTT 
FRIO | É : — 240.256 — 240.813 — 242.027 — 242331 à 242333 — 213.409 

E aos NAiISs à 23412 — 24.040 a 2440382 — 219,20 — 219.203 — 255.280 
À VE Sa EEE Ro à 255.282 — 257.813 à 237.816 — 250,248 à 250.261 — 262.704 
ANEL a. — 266.857 à 266.860 — 268.158 — 268.150) — 275.384 à 275387 

TUA LB E E — 277.378 à 277.280 — 277.305 — 277.306 — 23680.872 — 280.939 
S — 280.940 — 281.409 — 281.500 — 283.058 — 2983.0859 — 283.171 

CARTEIRA DOS ACCIONI à ANTAS — onto — A SAS a ebfcoão — “287.905 — ESSO 
— 288, 734 — 289.516 — 289:517 — 2093.4295 a 2034929) — 295.272 

; 5 ce à STS à 295,280 — AOODS — 207. 73% à 207.738 — 3097. 7h — 207.745 
: ; — 301434 à 301440 — 302670 à 302.678 — 309.757 — 304.995 Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 304.230 — 306.723 — 307.103 É 307.104 — 307432 — 307.103 

; = 3 — 30 7T:449 — 307.450 — 309.573 à 309578 — H0,4958 — 310.562 
Amortização do 2.º semestre de 1908 — 310.890 — 310.891 — 311.428 à BILAS0O — 3110 — 311948 

(Conclusão do monero. anterior) — 313.380 — 313.382 — 313.484 à 313X487 — 313977 — 31AR7O07 
NEsacnA dor Or eeiaa tica Vo 1dsem ã AAA A — 315.749 — 315.750 — 316.493 — 318.628 à 318633 — 318.040 
Jorigações de 4%, privilegiadas de 1.º gran, 30 obrigações, à 318648 — 319159 a 310162 — 3920431 à 380485 — 320487 

103— FM 370 WB Io  T18o 1351 à 3202532026 à 320.220 — 321061 4 321063 — 3223760 
— L1352— 1383 — 16160 30M— 3009 — 309— FAB à 3I2ZTOA—3228IB — 332.820 — 320.373 — 326.380 à 326:386 
à 31592 B32h—AL6N5 == Ah0N0— 15,392 — (5398 — 17,017 — 3209730 — 333.395 à dIL40E— 3334838 à 383:500/ — 333:840 
à 17.091 — 17.890 —- 10,192 à 190 194 — 90/7136 à 20740 == 20749 —33h4759 à BILKLBIO — 335.663 n 335.665 — 336.918 a 336.930 
— 91.058 — 293.016 à 25,993: ARORA a SE ão — hs 054 — 3645,0858 — 347.17 — TO: 
EA SER REA MEC) ERA AO e 30 6 Seouintos — ShT.7h5 — 953.502 à 383.505 — 354.160 — 354161 — 3544: Sã Sl 1ÇÕes Wen tod = o COPA N. O é seguintes, — 351703 a 354720 — 359120 à 359132 — 360.554 — 360),55%4 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 28 de fevereiro de 1909, 

Estamos à um dia dit abertura do parlamento e portanto da en- 
travla. da administração publica na normalídade que ha tanto o 
paiz reclama, pela palavra, pelo pensar e pela escripta dos muitos 
que se interessam pela nossa patria e absolutamente se alheiam 
das questões partidária - que só servem para à prejudicar. 

Porque, convencam-se os políticos, abram os ollios os cegos pela 
paixão: o paiz, à erande maioria, sem distinceão de classes, é que 
quer é vêr fazer administração, governar bem; boas leis bem eum- 
pridas, disciplina, ordem, intelligencia e methodo na administração. 

Importa-se bem pouco que seja o grupo. A, ou o partido B, ou 
à facção € (sem alusão nestas letlras ao st. Amaral ou ao sr. 
Beirão ou ao sr. Campos Henriques) quem esteja no poder. Isso é 
lá com elles; com o paiz, cum à grande massa são os resultados, 
e estes é que se quer que sejam prolicuos e nos façam saír d'es- 
te marasmo (que parece eternisar=-se, 

Escusam os apaixonados partidarios de altéarsas suas vozes em 
declamações, declarando que estes são maus, porque não estão de 
aceordo com às suas ideias, e aquelles são excellentes... em- 
quanto 0 estiverem, ' 

Engamun-se à si proprios; mutuamente se convencem de que 
falam pelo paiz, 

Não fnlam tal: falam por si, pelos seus amigos, pela roda que 
coúnstitue o ambiente que respiram, 

Mas deixemo-nos de politica — de. falar d'ella, hem. entendido, 
porque politica partidaria é coisa de que nunca aqui tratámos, 
nem tratamos—e façamos apenas votos. por que o, período que 
amanhã se inaugura pernilta que se estudem é se votem leis, 
que é do que o paiz precisa. 

* 

O sr, Espregueira tem já prontas as suas propostas de fazenda 
Que apresentará no parlamento. entre as quaes figuram algumas 

e sua iniciativa anterior, com ou sem modificações, entre outras, 
à reforma do contracto com o Banco de Portugal eu conversão da 
divida interna, Entre as nóvas propostas fala-se muito nà da pe- 
modelação dos impostos por fórma à simplificar e tornar mais ef- 
fectiva à sua avrecadação. 
Tambem será dado andamento à lei, já votada na camara elec- 

tiva, sobre construcção de novos hoteis e remodelação dos exis- 
tentes. 

e 

Sube-se que o governo negociou com um grupo portugtez um 
emprestimo de 4:000 contos destinado à construeção de caminhos 
de ferro do Estado, e com garantia no rendimento dos mesmos 
vaminhos de férro a um encargo inferior à 6%, São tomudores 
d'esta negociação à Companhia dos Tabacos, à Sociedade Torla- 
des. os bancos Lisboa*& Açores. Ultirumarino, Alliança e Com- 
mercíal do Porto, 0 Conde de Moser e à casa Fonseca, Santos à 
Vianna, 

Como se vê logo pelas duas primeiras firmas, entram no grupo 
todas as potencias até lioje em guerra o que deve ser visto com 
prazer porque nas lutas entre ellas temos visto confivrmar-se sem- 

* 
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bre o úphorismo de que «quando o mar luta com à rochá quem 6 
Daga é o mexilhão» ce o mexilhão tem sido o thesouro. 
A subseripção publica será, ao que se diz, abertá na semana que 
entra, sendo às fe lrceça- de de 805000 réis e 0 juro'/3 %, 

EM 

À notícia d'esta operação se por um lado faz baixar um pouco 
A procura de outros títulos, tem feito já melhorar os cambios, como 
se vê da comparação que fazemos abaixo. 

+ . 
Reuniu no diá 296 à assembléa geral do Baneo de Portugal, ap- 

Próvando sem discussão o relatorio, contas .e propostas da direcção. 
*P 

o rg E cenas 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

tão em 464 contos o da estatutária, é cem 80 contos a de garanta e 
ainda em 20 contos à para liquidação de sinistros. 

No boletim à seguir vão as taxas de hontem, tendo ficado ns li- 
bras à 38440 réis compra 358400 réis venda e o cambio Rio Lon- 
dres a 13 7/57 OU Seja à libra a 158770 réis fracos, 
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Estação da Livração., — Foi auctorisada à cons- 
trucção de uma officina de montagem e reparação de ma- 
lerial na importancia de de 2:0605000 réis. 
Comboio 186 da linha do Douro. Deixa de 

se fazer transporte de passageiros por este comboio. 
Novo comboio. — Vae-se estabelecer novo comboio, 

em seguimento do vapor das 8,20 horas da tarde, até Pi- 
nhal Novo, dando ali scorrespondencia para Aldegallega e 
Setubal. 

Malange. —Já se encontra em Loanda o material 
para a conclusão do ullimo troço da linha de Lucalla a 
Malange, devendo até junho chegar a linha a Malange, 500 
kilometros distante do littoral. 

A linha está definitivamente ussente até ao kilometro 
123, e as terraplenagens e obras de arte estão promplas 

alé ao kilometro 147. 
Procede-se actualmente ao estudo definitivo do traçado 

de Malange ao rio Cole. 
Mossamedes. — Está concluído 0 assentamento uUá 

via alé ao kilometro 117; 6 trabalho de têrraplenagem 
chega ao kilometro 745. 

Actualmente à exploração d'esta linha faz-se até ao ki- 
lometro 107, devendo em breve fazer-se até ao kilometro 

119, estação do Munkino. 
Entroncamento a Gouveia. — Começou na semana 

finda n reconhecimento do terreno por onde deve passar 
esta linha. 

SEE 

e 
= Ei. a À : i | 

SO DIR A to a FRANCO 
: Rs) TA fp fe 

' 

a 

Espanha 

Está já terminado o perfuramento do segundo tunel de Foz a 
Lumbier, que mede 206 metros de eotmprimento. : 

O tunel, que descreve uma eurva de 125 metros de rajo e atra- 
vessa nma rocha durissima, é uma das obras de arte mais umpor- 
tantes da linha Pamplona-Aoiz-eSangnesa, ; 
Eh Trata-se muito activamente em Sarduoóga de realizar à 

construeção do ramal de Carifiena a Daroca, ligando aquella im- 
portante cidade com a linha de Calatayud à Sagunto. 
Eh Está já contratada à expropriação de quasi todos os ter- 

fonos necessarios para à construceão dos ultimos cinco kilometros 
da linha de Fuencarral a Colmenar Viego. 

Ds proprietarios que não ehegurem à acordo vão ser compel- 
lidos à expropriação por utilidade publica. 3. 

= O Congresso aprovou o projecto. da linha de Útiel a Ma- 
drid, sem discussão, o qual foi remettido no Senado. 

sk, São mumerosos os pedidos de eopncessão de linhas secun- 
dárias, subvencionadas pelo Estado, sommando mais de 300 kilo- 
Metros. À 

Vac constituir-se um sindicato em que entram varios ca- 
pitalistas da Catalunha, para à consteuecão de eaminhos de ferro 
economicos e estratégicos em Asturias e Lião, | | 
Eh, Trata-se dia construeção de uma linha estrategica que li- 

sue Formoselle com Cindad-Rodrigo, pondo em comunicação 
directa as provincias de Zamora, salamanca e Caceres. 

Allemanha 
O orçamento allemão consigna uma verba para às seguintes li- 

hlias à construir na Alsacia-Lovena: de Daunemarie à frotteira 
sujssa; de Sarrebourg a Diemeringen; de Merziga a Waldviese; de 
Insuvillor a Petite Pierre; de Ocllnge à Boblange: e de Munztilial 

à fronteíra do Palatínado, 

RS E AE ata A RASIEDE SEE SECR TAS meio Ligo, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Madagascar 

Desde o primeiro dia do anno corrente que está funceióonando 
o tróço de Anjivo à Tinanarive, o ultimo da linhúi de Brickaville à 
capital da ha, a qual mede em todiva sua exteênsão 266 kilometros, 

(O). trajecto que. dantes se funzia em cinco dias, no melhor dos 
Cass, faz-se actualmente em doze horas, orvacas à líiulia ferrea. 

Companhia Através d' Africa 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

á assembleia geral de 11 de novembro de 1908 

(Contivuado do nO 508) 

Exploração provisoria da linha de Malange 

Tem-se censurado 6 Governo. por! nos ter dado à exploração 
rovisoria da sua linha e por nol-a querer dar definilivamente, 
indo d'envolta nessas censuras à Companhia, como se fosse ella 
que procurasse oblel-a, 

Simultaneamente 6 commercio de Loanda pede para que o Go- 
verno, não só explore esse troço de linha, mas tambem tome conta 
da nossa, para à explorar por conta do Estado, 6, 0 que é mais ex- 
traordinario, é que à inpreusa apoia essi prelenção, fundándo-se 
em que o Estado dispende grândes somas com à Companhia: 

Tendo já explicado no capítulo anterior a eausa d'esse disper- 
dio, compre=uos fazer notar, antes de mais nada, que à Compa- 
lia não contraria de fórgm aluuna à pretensão do comercio 
de Loanda, visto que, já em 1906, tndn-Nia proposta pela primei- 
ra vez à exploração do troco de, Malange, não só anão néceitou, 
mas, recontieçendo que aquella exploracão só pôde ser feita por 
quem faca à de Loanda à Ambaca, seja 6 Governo ou seja à Com- 
panhiae, pps à exploração da linha de Ambaca por conta do Ks- 
tudo: e aumda no officio de 25 de Janeiro do corrente anno, adeéante 
publicado, achando 6 Governo exagerado 6 preço que pediamos 
para fazermos à exploração da linha de Malante, propunhamos 
novamente «à exploração da nossa. 
Devemos advertir que, olhando estiiclimente aos Interesses par- 

liculares da nossa Gompanhia, era jsso ni que mais nos convindia, 
porque iriamos, socegadamente e sem eunidados. fria annuidade 
que 6 Estado, pelo contracto, tem de dar-nos, desde que tome conta 
da linha antés de findaro p az0 da concessão, Mas, como os fu- 
lorésses do Estilo nos merecém mais attenção talvez do que áquel- 
les que, sem se darem ao trabalho de aprofundar à questão, pre- 
tendem levar os governos para aquelle caminho, não se preoc- 
eupando com os resultados, entendemos que é um caminho errado, 
pelo menos emquanto 0 rendimento da, linha ndo attingir uma de- 
terminada importancia. 

Realmente, tomando o Estndo conta da nossa linha, comeco ren- 
dimento que tem, e que ainda está longe de attingir a importancia 
da subvenção, tendo, além dos encargos que nós temos, e que 
jura elle não diminuem, o da anuidade a pagar pela! cessão da 
inha e suas dependencias, vae augsmentar em muito o encargo do 
Wesouro, que hoje se límita à completav-nos com o rendimento da 
linha à subvenção estipulada no contracto. 

Se, por outro lado. reflectírimos um pouco, devemos eliegar à 
conclusão palpavel deque o commercio de Loanda não pede que 
o Estado explore todo 60 caminho de ferro, porque elle vá fazer 
melhor e mais regular servico, vieto (ue nós o fazemos rigorosa- 
mente dentro das comlicões do contracto de concessão. evidente, 
portanto, que esse pedido sómente visa a um fim : <a reducção 
de tavifas pelo Estado, Que Compantia não deve nem póde fazer. 

Ora, se por um lado à exploração da inha toda, feita por conta 
do Estado, lhe augmentar 03 encaraos e por outro lado a diminui- 
cão das tarifas lhe cercear o rendimento, devemos elveurá con- 
elusão de que, se o comercio está no sen papel, pedindo o que 
lhe convem, sem attender aos interesses do paíz, à imprensa, que 
apola o NEGAR não procede, com à necessavia rellexão 6 6 indis- 
pensavel estudo, pórque, achando grande o encargo que o Estado 
tem, trabalha para lhe ueranfar om encargo muito maior. 

O mal todo vem do nosso temperamento de meridionaes, com 
todos 05 seus exageros, O commercio de Loanda luctava com 
enormes dificuldades para 08 seus transportes, que eram carsi- 
simos, demoórados e incertos. Se os governos melhorassem essa si- 
tuação, diminuindo-llte os encargos progressivamente, o Commercio 
iria. reconhecendo, tambem progressivamente, 03 benefícios que 
lhe proporcionávam. comparando-os com as difficuldades que jam 
diminuindo; e o Estado não teria desde 6 começo 6 importante 
desembolso que tem tido, Mas os governos entenderam dever pas- 
sar d'um extremo ào outro, concedendo de repente todos os bene- 
fiéelhs, que ainda assim se acham poucos, e ficando com todos às 
encargos, que teem sido muitos. É como se se fizesse à operação 
da catamola à um doente, e em vez de lhe fazer vêr geradualmente 
à luz, lhe abrissem todas às janéllas, dando como, resultado à ce- 
guerra do operado, 

Foi o que aconteceu, Mas peíor cesvejra doque a do commercio 
é à dequem o conduz é applaáude, porque essa é à cegueira dos 
que não querem vêr 
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sto não é de fórma alguma fallar pro domo nostra. Entendemos 
he à Companhia deve arrendar a sua linha, se o-Governo entern- 
der dever acceitar à proposta feita e nisso está, como já dissemos, 
VOSSA mmnior convenicncia. 

1. AS razões por que o Governo tanto insiste com a Companhia 
Dita que se faca no explóração da linha de Malange, são elaras, 
Como tudo o que lin de mais claro. 

CGomeca porque à linha de Malnnge não tem estacão de testa em 
mlaca, e, fazendo a exploração separadamente, não se póde ser- 

Vir da nossa, porque não ha nada mais Inconveniente em paragens 
to longiquas, do que o serviço combinado. À propria estação de 
Mútete, actual terminos, que devia ser entregue logo no principio 
A Companhia, ainda hoje está par concluir. À linhia de Malange 
Mão tem armazens pará materiães e combustiveis: não tem remi- 
Ses para locomotivis e pára carruagens, assim como não tem cuar- 
lUagens nem locomotivas; e por ultimo, e principalmente, não 
lem oficinas, onde faça um simples reparo urgente, 
Em conclusão: 0 Governo tem apenas duas cousas, que são to- 

talinente insuflicientes para se explorar menos que regularmente: 
SãO 08 rajls 0.110. à necessidade de que se faca uma exploração, 
Dara evitar: que a linha eáia dentro em pouco no abandono. 

Ora tudo o que falta não se obtem sem tempo e nito tempos 
sem dinheiro e muito dinheiro. 

E, na impossibilidade de o Estado fazer e adquirir de pronto 
do o que falta, apparece porventura um salvador que tome à 
seu cargo tudo isso? 

Não nos consta, nem crémos que appareça, apesar de todos terem 
0 diveito de fazer para isso 08 suas propostas. 
Supponhamos, porém, que apparece, é que à Companhia lhe 

Cede Kostosamente, 0 encargo. não lhe disputando 6 preço de réis 
1:050:5000 por auno e kilometro, que o Estado hoje garante para 
se fazer a exploração. 

, Que catenlos poderá esse alguem fazer, levando em conta que o 
stado gnrante aquella verba. mas que à Companhia dá tudo para 

4 exploração: material circulante, pessoal, combustivel, etc., e que 
têm de fazer todas às despezas de administração, de conservação 
& de reparação? 

on Os calentos são simples: 85 Kkil: a 1:0503000 réis produzem réis 
892503000 por anno. 

Adimiltamos que se faz a impossibilidade d'uma despeza de ex- 
ploração de 70 o, Sejam 7358000 réis por kil. 62:4753000 réis. 
Concordemos com que em construeções, machinas, material e 

Wo o mais, emprega só 300:0005000 réis, o que corresponde a 
um juro de 25:0005000 réis, 
Suppondo ainda que não tem reparação alguma a fazer, que não 

lem num só desastre, emífim que tudo lhe corre às mil maravilhas, 
lica-lhe um saldo de 1:7758000 réis para às despezas da empreza 
Tue orgamsar, e para os acelonistas, que hão de ser, pelo menos, 
40 pacientes como os da nossa Companhia. 
NO emtinto, parece termos ouvido. fallar,sque, se não liouve 

linda quem se propozesse fazer à exploração em concorrencia 
BOm à Companhia, louve quem fizesse bem as contas, não tornai- 

O RAPpárecer, 
Devemos. portanto, concluir de tudo isto, que o Governo insiste 

com a Companhia para fazer exploração, porque não tem mais 
UEM à quenra; e que, para ella poder sér feita com algum resul- 
lútdo, é indispensavel que, quem à faca, explore conjunctamente à 
Wilia d'Ambáaca, 6h, (Continua). 

Avisos de serviço 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 
Deposito e arrecadação de objectos portateis nas 

estações 

Desde 26 do corrente mez, todas as estações d'estas linhas toma- 
O à seu cargo e sob sua responsabilidade à arrecadação e guard 
de objectos portateis, mediante a taxa de 10 réis, por objecto e por 
periodos indivisiveis de um dia. contados de meia noite à meia 
hóite, com o minimo de cobranea de 20 réis, 

Fa, 

OD deposito! limita-se x encomendas e volumes de mão ou de 
Uso, proprio, e não aproveita às bagagens reststradas ou à regis- 
trar, nem a quaesquer outros volumes despachados ou à despachar 
para transporte em caminho de ferro. E 

Os depositantes receberão senhas comprovativas da existencia 
dos volumes em poder das estações, recltinando estes, quando 
queiram retiral-os, mediante a apresentação das mesinas senhas e 
satisfazendo, próviamente, às taxas em debito. - 

Transporte de vinhos e aguardenties 

A direcção dos Caminhos de ferro do Minho e Douro faz publi- 
.6o que as disposições do aviso ao publico D. 743, d'esta direcção, 
datado de 6 de novembro do anno findo, que sº refere aos fans- 
portes de vinhos e apuardentes entre às estações do. Porto, Cam- 
panhã e Alfandega e as situadas nas regiões dos vinhos generosos 
do Douro. desde Barqueiros até Barca d'Alvae Villa Real, inclu- 
SÍve, são extensivas aos transportes dos vinhos destinados às es- 
tuções de Mattosinhos e Leça, da linha do Câminho de feiro do 
Porto à Povoa e Famalicão. 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
Transportes de peixe 

Provisoriamente, e emquanto não houver ordem em contrario, o 
comboio n.º 16, que traz um wagon com peixe para à estação do 
Barreiro, à comecar hoje, conduzirá tambem peixe para à estacão 
da Moita, éh ã 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 
2.º lanço do ramal para a estação de Aregos (Lodeiro 

á estrada real n.º 34) 

Tarefas n.º” 1, 2 e3 de pavimento completo 

No: dia 9 de marco de 1909, pelas duas horas da tarde; numa 
das salus da Diveceão dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro, 
em Campanhã, se procederá à recepção e abertura de propostas 
para à execução de tres tarefas de pavimento completo do lanco 
da estrada acima indicada: 

SBIA: : : Baséde Deposito Designação dos trabalhos licitarão provisorio 

Tarefa n.º |, perfis 310 4 355 — Extensão B87861.....- s. 008000 128500 
Tarefa n.º 2, perfis 3352 9964 13"; Extensão 6378,52. 5006000 125500 
Tarefa n.º 3, perfis 396 4-13",0 a 4209 Extensão IS9",98,. —SO05000 -— (9850) 

O deposito definitivo será de 5 por cento do valor da adjudicação. 
O programma do concurso d'estas tres tarefas estará patenté na 

Dirveceão dos Caminhos do Ferro do Minho e Douro, em Campa- 
nhã, na Direcção das Obras Publicas do districto do Porto e na 
administração do concelho de Baião, todos os dias uteis, das dez 
horas da manhã ás tres da tarde, 

Serviço de transportes aos domicílios 

No dia 31 de março do corrente annto, à uma hora da tarde, se 
hasde proceder, perante -a direcção destes caminhos de ferro e na 
sui séde, nesta cidade, na estação de, Campanhã, ào concurso pu- 
blico para à execução do servico de transportes de mercadorias 
de grande e pequena velocidade, a domicilio na cidade do Porto, 
em combinação com estas línhas ferreas. ' 

(8) EERODIO provisorio, para ser admittido ao concurso, é de réis 
2005000, 

O deposito definitivo é de 1:53008000 veis. 
Us cóneprtentes poderão enviar á direcção, em carta fechada, 

às suas propostas, acompanhadas dos recibos dos depositos pro- 
visorios; entendendo-se que, por este facto. desistem de tomar 
parte na licitação verbal, se a houver; e do direito de reclamação 
úcerea dos actos do concurso. 

As condições do concurso, cadernos de encaveos e a tarifa dos 
preços de transporte a domicilio, pódem ser examinados em todos 
ós dias uteis, desde às onze lioras da manhã até ás tres da tarde; 
no servico do trafego d'aquella direceão. 

La Revue Internatioral des Industries du Caoutehouc Celluloide Liege et Amiante. 
IS Ê A el leurs applications, Paris, 12 Boulevard de Strasboure. 

SI VOUS ÊTES 
Industriel, commerçant. inténicur ou Cliimist 

L'Abormement 30 frs, par an La publicité dans çe journal est tres éfficace . 2 
Demandez spécimen et renseignements à Agence génerale de Publicité 

LA RECLAME UNIVERSELLE, Paris, (France) Téléplione 4435-291 — Boulevard de Strasbourg. 
1 Uette Agence est la plus importante Maison dans son genre en France, acceptant annonces et abonnements pour tons les 
jJonnnaux du monde entiex. 
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AGENDA DO VIKRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu SEBPViÇo 

Nous ne saurions recommander à nos lectenrs d'autres maisons, que celles indiquées 
ci-dessous, car nous les connaissóons par expérience personnelle. Aide-mémoire du voyageur — 

BIRBAU RR O camENTO Sucureal na ilha 
de Chachanvra-Mendi —Proprietario, Felix Nufez & CA 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel. Grande Hotel 
do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de primuira erdeni. Banhos completos. Ser: 
vivo especial para dinfbéticos. Bons quartos, Luz óle- 
cfrica. Áceio e ordem. Precos modicos. 

CINTRA Hotel Netto.—Servico do primeira or- 
Um, aposentos conflortaveis é ateados, 

alinocos é jontares, tnesa redonda ou separada, max 
nilicas vistas de terra e ur, casa de jantar para 
cem pessoas. Precos vazoaveis.— Proprietário, Romão 
Gurein Vinhas, 

ESPINHO Hotel Particular, Servico de pri- 
mora ordom sala de visitas, pinho, ga- 

linele de lónura, ele, etc, Modicidade de precos, 
sendo um dos hoteis 1íuis bem situados e que mais 
vONYEM aos tunmerosos bonhistas, — Propr., Seralito 
Pereira, ó 

GUIMARÃES Grande Hotel! do Toural.— 
15, Cumpo do Toural, 18. —kKstétio- 

tel e sem duvida tm dos melhores da provincia, de 
inexcediveis commodidades é nesio; tratamento re 
commendavel—Proprietário, Domingos Jose Pires. 

”» 

Sautier & €,º— Cominissões, 
Lransporktes maritimos pelas mais HAMBURGO 

Inpurtatites eurreitas de Vapores,— Serviço. directo 
outro Hamburgo e Espúnha, 

Braganza-Hotel., Sslons—Vue splen 
LISBOA dide sur la meor—Serviícêe de |. omldro.» 
Proprietario, Vietor Sassetti, 

LISBOA Grande Hotel d'inglaterra lu 
frente da Estácão Central, P, dos Restún- 

radores., Du 1º ordem. Ásconsor: Luz eletrica. Re 
cominendado, pela: Propaganda de Portugal. 

LISBOA SÕes, consituonções, transportes, ete, Vide 
"oo annuncio na frente da capa=Roa dEL-HNoi, 93, 4 

LISBOA 

Hotel Moreira. No largo, em frente 
MA FRA do Convento. —Bellasacevmmodações desdo 
15000 reis por dia a 15500. 2Iteduocão de precos para 
eaixeiros vinjantes. 

PARIS 
ete,—Rue Setíbe, 7. 

PORTALEGRE Hotel Caraça. —O pusgolos 
da cidade 6 um dos melhores da 

provei. Servico, bom e acejado.s Carro nu estacão 
40. comboio do dia, de Lisbon. Prop. Atdonio dDH 
veira Caraça. 

€. Mahony & Amaral. Coumis- 

Canha & Formigal.- Ártigos de mer: 
cearinP, do Municipio, 4; 57 6, e 7. 

HWeprosentántoes Seghers & Paradis,. 
de grandes fabricas da Belgica, Inglaterra,” 

Grande Hotel do Porto. -le moil- 
PORTO luv de e ville, Litg à ressifis, Dinnilins 
Telóphono:; Bite aux lettres—Sallos de loctuveset de 
róéseption, Bnihis, Jonranox. 

PORTO Hotel Continental.—Rut Eotrepares 
des (Frente à Batalhio. Servico de 1,3 ov- 

dem, preços moderados, Krónto (do correio, Wes 
ros; anuito. central —Propr. Lopez Munhós. 

PORTO Hotel Real. — lua do Bomjardim, UU — 
Completamente reformado, minésa e vinhos 

de primeirk ordem. Unico defronte da Estação Cem 
treal do 8. Bento, prosiino à pra de D.Pedro. Preco 
rasoavel. —Propr, Seralim Pereira, 

PORTO João Pinto & Irmão. Despachantes 
=tua Mousinho da Silveira, 134. 

Grande Hotel Esperança. — 
SETU BA L Avenida Todi, em fronte do Lijeatro; 
sitio central: bellas vistas. Bellos aposentos; Servico 
[ETGOTSO Dineia DA2OU à 2A500, Prop, Lourenco & 
OU PÓNCO, 

Gran Fonda de Madrid, — Priu- 
SEVILHA cipal estabudeciníento de Sevilha — Hu: 
Intiaçõo electrica=skuxuoso pateo=Saln de jantar para 
200 pessoas —Banlios,. 

Viuvade Jue- VALENCIA D'ALGANTARA Vivge "ele: 
ez. — Augento internacional de úduanãs yY traus- 
portes, 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 1 DE MARÇO DE 1909 
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SS únirca da Beira Co 

Serviço combinado com a Companhia de Salamanca á fronteira de Portugal 

TARA ESPECIAL B.S. N. [2— recem veocinios 
(B. S. Nº 2 EM HESPANHA) 

Fara o transporte de 

CASCA DE PINHO 
Em saccos ou a granel por wagons completos de 6.000 kilos 

ou pagando como tal 

ARS AÇO > 

“faminto : dos 

” Alec sl do) 

EN oa 
, 

NS E Ferro 

Ps 4 

» y 

" 

Applicavel desde 15 de Março de 1909 

" De uma estação qualquer da linha da Beira Mia à outra qualquer das linhas de Salamanca 

À à Fronteira de Portugal, sem reciprocidade 

Preço por tonelada e kilometro, comprehendidas as despezas accessorias : 

à Em Portugal... 7: ETA Reis — 6,5 
= Em Hespánha.: vs... ; Pesetas 0,04 
e 

“Minimo de percurso a taxar em cada linha : 60 kilometros ou pagando como tal. 
é 
A | 

4 í Observação importante — Os preços d'esta tarifa deverão ser satisfeitos na moeda do paiz 
em que o pagamento se fizer, devendo os participes das Companhias estrangeiras ser calculados 

— ao cambio corrente. 
—,  Estecambio será indicado por um aviso periodico affixado nas estações e revisto com interval- 
lo nunca superior a 15 dias. 

a 

Ny. 
Condicões 

m
i
a
r
 
o
 

1.º — Os preços indicados não comprehendem : 

—I— Os direitos de guia, registo e sello para o. Governo portuguez. 
= O imposto para o Governo hespanhol. 
"IM — As despezas por operações d'alfandega e documentos de despacho. 

'” 2.º — As operações de carga e descarga serão feitas de conta e risco dos expedidores e consignatarios, res- 
pectivamente. | 

Em HESPANHA devem essas operações ser verificadas dentro das 8 horas uteis seguintes áquella em que 
— O material carregado haja sido posto a disposição dos destinatarios. 

Es Findo este praso de 8 horas sem que os interessados tenham feito estas operações, a Companhia de S. F. P. 
+ Cobrará pela paralysação do material, 0,725 por wagon e hora eflectiva de demora, quer de dia quer de noite, 

« Teservando-se, ainda. assim, o direito de mandar proceder á descarga As remessas, por conta dos COnsIgnatarios, 
cobrando n'este caso 0,60 por tonelada. 

Em PORTUGAL a operação de carga dos wagons será effectuada nos seguintes prasos maximos gratuitos : 

' a) Del d'Abril até 30 de Setembro, sendo o wagon posto á disposição do expedidor até ás 11 horas da 
— Manhã o mais tardar: — até ás 6 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o dito wagon posto à disposição de- 

— pois das 11 horas da manhã: — até ás 12 hipras (meio dia) do Fo seguinte, 

é) Del d'Outubro até 3I de Março, sento o wagon posto á disposição do expedidor até ás q horas da 
— Manhã o mais tardar : — até ás 5 horas da tarde do mesmo dia; e, sendo o referido wagon posto á disposição 
— depois das o horas da manhã : — até ás 12 horas (meio dia) do dia seguinte. 

Começando estes prasos a correr n'um domingo ou «dia santo de guarda, terminarão uniformemente no dia 
— Seguinte ao meio dia, seja esse dia ou não santificado, 

Terminados os prasos acima mencionados, cobra -se-hão : 

3 Por wagon e 24 horas ou fracção de 24 horas de demóra....... ES AÇÃO MEDE ES mleca ERRA Sds 198000 reis 
> > e periodo indivisível de 24 horas de demora, passagass as primeiras 24 horás...... e 28000. > 

”
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m q as Companhi: 

transporte e transmissão, sem que por esse motivo lhes possa ser feita reclamação alguma. 

Por um atrazo de um ou dois dias, indemnisação de 10º/o 

SA oo » » trez > 1 » » 15% 

Bis o A, o Gatos a AS » » 20 
» » » » cinco ou seis » » » 25% 

Para os calculos que precedem, desprezar-se-ha toda a fracção de dia que não chegue a 12 horas, contando- 

se como dia completo quando essa fracção passe de 12 horas. 

Se o atrazo exceder de seis dias, os consignatarios poderão fazer uso do direito que a lei lhes faculta. 

6.º — Os preços d'esta tarifa applicar-se-hão d'officio, quando resultem ser os mais baratos e os expedido- 

res, a quem previamente se explicará as condições d'applicação, não solicitem por escripto, na nota d'expedição, 

a applicação d'outra tarifa que seja tambem applicavel à mesma mercadoria no trajecto que tenha de percorrer. 

7.º — A applicação da presente tarifa fica sujeita ás condições das tarifas geraes de cada Companhia em 

tudo que não seja contrario às disposições precedentes. 

Operações Aduaneiras 

As remessas devem ser acompanhadas de trez exemplares da nota d'expedição para observancia e cumpri 

mento das formalidades. aduaneiras, em conformidade com as leis em vigor. 

Serão de conta e responsabilidade dos expedidores e consignatarios todas as consequencias que resultarem 

de qualquer erro, omissão ou duvida que se produza ou se suscite em virtude da inexactidão ou deficiencia das 

declarações feitas nas notas d'expedição e suas copias. 

As Companhias combinadas declinam inteiramente a sua responsabilidade pelos atrazos, despezas, multas, 

etc., que possam occorrer nas alfandegas portugueza ou hespanhola em consequencia de indicações incompletas. 

ou irregulares, contidas nos documentos que devam servir para o cumprimento das operações aduaneiras. 

Em Villar Formoso e Fuentes de Ofioro 

Os agentes aduaneiros das Companhias da Beira Alta e de Salamanca à fronteira de Portugal, em Villar Fór- 

moso e Fuentes d'Ofioro, encarregam-se dos despachos das mercadorias nas alfindegas d'aquellas fronteiras, pelos. 

preços estabelecidos na tarifa de commissão por operações aduaneiras. Entretanto os expedidores poderão, se assim 

o entenderem, tomar a seu cargo as operações e formalidades aduaneiras n'aquelles pontos, fazendo-as effectuar 

por agentes seus. Em qualquer caso, devem fazer, na respectiva nota d'expedição, a declaração seguinte: ' 

Todas as operações e formalidades da alfandega nas fronteiras Portugueza e Hespanhola, serão confiadas por 

minha conta e risco ao Sr. coeistenm TESSABAÇO EM — : é 

: O agente indicado pelo expedidor, effectuará todas as operações aduaneirás e pagará todas as despezas e di- 

— reitos exigidos, por sua conta e risco, não podendo a mercadoria sahir da estação fronteira em que se effectuam 

as referidas operações, sem que estas estejam completamente terminadas. i 

As Companhias dos Caminhos de ferro declinam toda a responsabilidade pelas demoras, apprehensões, faltas É 

etc., não verificadas na occasião da entrega da mercadoria à alfandega. 

Quando na nota de expedição o expedidor não indique a pessoa que deve encarregar-se d'estas operações, 

“serão estas feitas de conformidade com a respectiva tarifa pelos agentes aduaneiros das Companhias, a fim de É 

evitar os prejuizos da detenção da mercadoria. | 

Lisboa, 24 de Fevereiro de 1900. 

O Administrador Delegado da Companhia 

Eniz Ferreira da Silva Vianna. 
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